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O presente trabalho de conclusão de curso tem como objetivo geral a concepção do anteprojeto “CMEI
Parque” em Foz do Iguaçu, para potencializar a aprendizagem por meio da conexão harmoniosa entre o
ambiente construído e o natural, voltado para integração com a natureza e a comunidade. A
problemática envolvendo o tema de CMEIs (Centro de Educação infantil) se desenvolve a partir do
déficit de vagas na cidade, aliado aos desafios dos CMEIs existentes, que apresentam desconexão do
entorno, ocupação excessiva do terreno, escassez de áreas livres e vegetação, comprometendo o bem-
estar e a aprendizagem das crianças. A metodologia adotada consistiu em realizar um referencial teórico,
análise de estudos de caso, seleção do terreno com base em parâmetros normativos e contextuais, além
do pré-dimensionamento das áreas conforme legislações vigentes. O referencial teórico fundamenta-se
em metodologias pedagógicas de Jean Piaget, Waldorf e Montessori, que destacam a importância da
autonomia, da interação ativa e do ambiente preparado para o desenvolvimento infantil. Além disso,
estudou-se princípios da neuroarquitetura, que destacam o impacto multissensorial do espaço na
cognição e no bem-estar, e à valorização do contato direto com a natureza como fator essencial para a
saúde física, emocional e social da criança. Com os estudos referenciais, foi possível compreender
diversas formas de integração arquitetônica com o entorno, bem como diversas materialidades e
estratégias bioclimáticas. A escolha do terreno considerou sua localização estratégica, dimensão
adequada, acessibilidade e potencial para integração com a comunidade, permitindo a criação de
ambientes internos e externos funcionais, seguros e estimulantes para até 200 crianças de 0 a 5 anos.
Conclui-se que o projeto CMEI Parque poussui uma reflexão inovadora e necessária para a educação
infantil em Foz do Iguaçu, que busca refletir sobre novas perspectivas, ao priorizar a qualidade do
espaço educacional e a conexão harmoniosa entre arquitetura, natureza e comunidade, contribuindo
para o desenvolvimento integral da criança e para a melhoria da qualidade de vida urbana.

r e s u m o

Palavras-chave: CMEI Parque, educação infantil, integração, natureza, comunidade
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l presente trabajo de fin de grado tiene como objetivo general la concepción del anteproyecto “CMEI
Parque” en Foz do Iguaçu, para potenciar el aprendizaje a través de la conexión armoniosa entre el
ambiente construido y el natural, orientado a la integración con la naturaleza y la comunidad. La
problemática que envuelve el tema de los CMEIs (Centros Municipales de Educación Infantil) se
desarrolla a partir del déficit de plazas en la ciudad, sumado a los desafíos de los CMEIs existentes, que
presentan desconexión con el entorno, ocupación excesiva del terreno, escasez de áreas libres y
vegetación, comprometiendo el bienestar y el aprendizaje de los niños. La metodología adoptada
consistió en realizar un marco teórico, análisis de estudios de caso, selección del terreno con base en
parámetros normativos y contextuales, además del predimensionamiento de las áreas conforme a las
legislaciones vigentes. El marco teórico se fundamenta en metodologías pedagógicas de Jean Piaget,
Waldorf y Montessori, que destacan la importancia de la autonomía, la interacción activa y el ambiente
preparado para el desarrollo infantil. Además, se estudiaron los principios de la neuroarquitectura, que
destacan el impacto multisensorial del espacio en la cognición y el bienestar, y la valorización del
contacto directo con la naturaleza como factor esencial para la salud física, emocional y social del niño.
Con los estudios referenciales, fue posible comprender diversas formas de integración arquitectónica
con el entorno, así como diversas materialidades y estrategias bioclimáticas. La elección del terreno
consideró su ubicación estratégica, dimensión adecuada, accesibilidad y potencial para la integración
con la comunidad, permitiendo la creación de ambientes internos y externos funcionales, seguros y
estimulantes para hasta 200 niños de 0 a 5 años. Se concluye que el proyecto CMEI Parque posee una
reflexión innovadora y necesaria para la educación infantil en Foz do Iguaçu, que busca reflexionar
sobre nuevas perspectivas, al priorizar la calidad del espacio educacional y la conexión armoniosa entre
arquitectura, naturaleza y comunidad, contribuyendo al desarrollo integral del niño y a la mejora de la
calidad de vida urbana.

The present course conclusion paper's general objective is the conception of the preliminary design
for the “CMEI Parque” in Foz do Iguaçu, aiming to enhance learning through the harmonious
connection between the built and natural environments, focused on integration with nature and the
community. The problem involving the theme of CMEIs (Municipal Early Childhood Education
Centers) arises from the deficit of vacancies in the city, combined with the challenges of existing
CMEIs, which show a disconnection from the surroundings, excessive land occupation, scarcity of free
areas and vegetation, compromising the well-being and learning of the children. The adopted
methodology consisted of conducting a theoretical framework, case study analysis, land selection
based on normative and contextual parameters, in addition to the pre-sizing of areas according to
current legislation. The theoretical framework is based on pedagogical methodologies by Jean Piaget,
Waldorf, and Montessori, which highlight the importance of autonomy, active interaction, and the
prepared environment for child development. Furthermore, principles of neuroarchitecture were
studied, which emphasize the multisensory impact of space on cognition and well-being, and the
valorization of direct contact with nature as an essential factor for the child's physical, emotional, and
social health. With the reference studies, it was possible to understand various forms of architectural
integration with the surroundings, as well as diverse materialities and bioclimatic strategies. The choice
of the land considered its strategic location, adequate size, accessibility, and potential for integration
with the community, allowing the creation of functional, safe, and stimulating internal and external
environments for up to 200 children aged 0 to 5 years. It is concluded that the CMEI Parque project
represents an innovative and necessary reflection for early childhood education in Foz do Iguaçu,
which seeks to reflect on new perspectives, by prioritizing the quality of the educational space and the
harmonious connection between architecture, nature, and community, contributing to the integral
development of the child and the improvement of urban quality of life.
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1.1 PROBLEMA
desenvolvimento econômico do núcleo familiar, sua
importância transcende a esses aspectos (Pacheco e
Dupret, 2004). Ainda para os mesmos autores, é
preciso que as crianças tenham acesso a esses
espaços e que eles sejam projetados visando o
desenvolvimento integral, promovendo o bem-estar
físico, emocional, cognitivo e social, como o exemplo
da escola casa das estrelas (Figura 3). Em vista que são
nos anos iniciais que acontece um desenvolvimento
significativo no cérebro da criança — como a aquisição
de habilidades motoras, o aperfeiçoamento da
capacidade de aprendizagem, e a inicialização do
aspecto social e afetivo —, a falta de estímulos nessa
fase pode ser significativamente prejudicial (Brasil,
2024).
ᅠᅠEssa falta de assistência no desenvolvimento
infantil também alcança o Estado do Paraná, que
segundo a Defensoria do Estado, o déficit é de 65 mil
vagas para crianças de 0 a 4 anos. Enquanto na cidade
de Foz do Iguaçu localizada no Oeste do Paraná,
segundo a secretaria de educação, são cerca de 1.670
crianças menores de 4 anos aguardando por uma vaga.
Conforme o panorama sobre a Foz do Iguaçu (2024), a
iniciativa "Educação Já Municípios" destacou que
somente 31% das crianças estão matriculadas, estando
em desacordo com o Plano Nacional de Educação 

    Desde a Constituição Federal Brasileira de 1988, a
educação é reconhecida como um direito de todos e
um dever do Estado (Brasil, 1998). Com avanços legais,
incorporados pela Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (Brasil, 1996), a educação infantil
deixa de ser apenas assistencialista e passa a ser
reconhecida como o primeiro nível da educação
básica, sendo outorgada a responsabilidade de
execução do Município. Embora a obrigatoriedade
educacional inicia-se apenas na pré-escola, a partir
dos 4 anos, o artigo 208 - inciso IV da Constituição
Federal reforça a obrigatoriedade da oferta para
crianças de 0 a 6 anos, contemplando centros de
educação infantil e a pré-escola. 
ᅠᅠNo entanto, segundo os dados do Levantamento
Nacional “Retrato da Educação Infantil no Brasil –
Acesso e Disponibilidade de Vagas” realizado pelo
GAEPE (2024), cerca de 632.763 crianças aguardam
por vagas em CMEIs em todo o território nacional,
sendo 123.319 apenas na região Sul, evidenciando
assim o relevante déficit no qual o país se encontra.
ᅠᅠEmbora historicamente as creches, instituições
voltadas ao cuidado e educação de crianças de 0 a 3
anos, tenham desempenhado um papel relevante no
atendimento as necessidades políticas e econômicas
da sociedade, proporcionando suporte à saúde e ao

Figura 3. Fonte: Lachner (Archdaily, 2020).

13

CM
EI

 P
AR
Q
UE

Versão Final Homologada
27/01/2026 10:44

https://www.archdaily.com.br/br/photographer/andres-garcia-lachner


Ár
ea

 e
di

fic
ad

a
Li

m
ite

 d
o 

lo
te

14

PR
O
BL
EM
A

(6) ao movimento em espaços amplos; (7) ao contato
com a natureza, dentre outros (Campos e Rosemberg,
2009). Entretanto, ao observar os CMEIs em Foz do
Iguaçu, os aspectos que envolvem o direito ao acesso a
espaços amplos e contato com a natureza estão
comprometidos. 
ᅠᅠAo observar alguns CMEIs localizados em
diferentes regiões da cidade de Foz do Iguaçu (Figura
4), é possível notar como o espaço edificado ocupa
quase todo o terreno disponível, com recuos muito
pequenos, sem possibilidade de proporcionar uma área
livre aberta, tendo pouca vegetação, comprometendo
assim diretamente o fator de ser um espaço acolhedor,
e o direito de ter contato com a natureza. Nota-se
também como as fachadas dos CMEIs não são
convidativas, os muros são em sua maioria bem
fechados, dificultando a integração com a cidade e
reforça a sensação de isolamento. 
ᅠᅠAlém disso, o contato com a natureza está
comprometido, e este é um direito fundamental, a sua
ausência pode levar a diversos danos, como doenças
respiratórias, obesidade, comprometer as relações
afetivas e causar transtornos mentais, por outro lado, a
relação mais próxima com a natureza auxilia na
regulação emocional, desenvolvimento de habilidades
motoras e cognitivas, capacidade de concentração e a
criatividade (Oliveira e Velasques, 2020).  
    No entanto, a desvalorização do contato da natureza
é um problema recorrente no município. No ano de
2022 a sociedade civil e os responsáveis técnicos da
prefeitura debateram na câmara de vereadores sobre a
permanência de uma praça autogerida pelos morado-

(PNE), Lei 13.005 (Brasil,2014) , que define o
atendimento de pelo menos 50% das crianças de até 3
anos em centros de educação infantil até 2024. 
ᅠᅠO número de CMEIs do município corresponde a
48 unidades, que contemplam 4,5 mil crianças (Foz do
Iguaçu, 2024), distribuindo por média simples, seria
cerca de 80 crianças por unidade, dessa forma, para
zerar a fila de espera por vaga, seriam necessários
aproximadamente 20 centros de educação infantil em
Foz do Iguaçu, evidenciando a expressiva necessidade
desse equipamento público. 
ᅠᅠNo entanto, apenas oferecer vagas não é o
suficiente, até porque os impactos positivos e
duradouros da educação infantil se condicionam a
qualidade do estímulo oferecido, e para crianças de
até 2 anos, a qualidade é um fator tão determinante,
que centros de educação infantil de baixa qualidade
podem gerar até prejuízos no desenvolvimento da
criança (Comitê Científico do Núcleo Ciência pela
Infância, 2014). Evidencia-se, assim, a importância do
espaço, que, segundo Kowaltowski (2011), é
considerado o terceiro professor no processo de
ensino, devido à sua influência. Dessa forma, é
fundamental compreender a relevância do ambiente
no processo de aprendizagem.
    Para garantir a qualidade do espaço educacional, é
de grande relevância observar os direitos
fundamentais das crianças na educação infantil
reconhecidos pelo Ministério da Educação, sendo
eles: (1) brincadeira; (2) expressão de sentimentos; (3)
higiene e saúde; (4) a uma alimentação saudável; (5) a
um ambiente aconchegante, seguro e estimulante; 

CMEI Flor de Acácia CMEI Ramona Rodrigues DottoCMEI Osvaldo Goch CMEI Maricota Basso 

Figura 4. Fonte: Autoral (2024), elaborado a partir de imagens do Google Earth.
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¹BUCHE, Patrícia. Praça das Aroeiras em Foz do Iguaçu: entenda a
polêmica. 2023. Disponível em:
https://100fronteiras.com/natureza/noticia/praca-das-aroeiras-em-foz-
do-iguacu-entenda-a-polemica/. Acesso em: 18 nov. 2024.

versas formas de aprendizagem, especialmente aquelas
que favorecem o contato com a natureza. Considerando
as demandas da cidade, busca-se desenvolver um  “CMEI
Parque” para Foz do Iguaçu, que potencializa a
aprendizagem por meio da integração entre espaços
edificados e naturais. Considerando este anteprojeto
integrado a áreas livres e de lazer, rompendo a lógica
tradicional dos muros bem definidos que isolam as
instituições do entorno. Portanto, o projeto busca conectar
o ambiente escolar à natureza e oferecer espaços livres,
vegetados e de lazer, integrados à comunidade,
fortalecendo o censo de construção coletivo.
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res, que gerou diversos protestos por parte dos
mesmos (Figura 5) ou pela construção de uma sede
para uma escola que se encontra embaixo da
arquibancada de um estádio de futebol, com
condições completamente insalubres. O debate é
completamente insustentável, em vista que a
população nunca deveria ter que escolher entre um
direito ou outro. Mas essa situação mostra dois
problemas latentes da cidade, a falta de estrutura para
escolas e CMEIs, e a ausência de espaços livres,
vegetados e de lazer, em vista que o município não
tem nenhum órgão específico para cuidar de áreas
livres e de lazer. 
ᅠᅠEssas duas demandas apontam para a
potencialidade de pensar espaços escolares que
contemple o contato com a natureza e espaços livres
e de lazer, como a escola EMEF Escola Parque – EMEI
Cleide Rosa Auricchio que implanta uma escola no
centro de uma praça . Segundo Oliveira e Velasques
(2020), as crianças necessitam de experiências que
promovam a interação com o ambiente físico e social,
necessitando de brincadeiras realizadas em parques e
praças, por exemplo, que permitam a interação entre
crianças e adultos, resultando em diversos benefícios,
como a melhora do raciocínio lógico, e a exposição de
pensamentos. 
ᅠᅠDiante do exposto, é evidente a necessidade de
novas unidades de CMEI em Foz do Iguaçu, que
superem o simples objetivo de reduzir a fila de espera
por vagas. Um centro educacional precisa ser
planejado para ser acolhedor, e potencializador de di-

Figura 5. Fonte: Labanca (H2foz, 2023).
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1.3 justificativa
ᅠᅠA motivação para a realização deste trabalho surge do
desejo em reconhecer a criança como um ator social que
deve ser valorizado desde os seus primeiros anos de vida,
e o merecimento em ter um espaço de educação que
corresponda e potencialize o seu desenvolvimento.
Segundo Carvalho e Brostolin (2017) a infância vem
conquistando visibilidade na sociedade, e a educação
infantil vem sendo reconhecida pelo seu papel
fundamental no desenvolvimento das crianças,
compreendendo-as como um ser social, cultural e
histórico, conquista essa atribuída aos avanços legais. Para
as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil,
as crianças são sujeitos históricos e de direitos, que estão
produzindo e interferindo no mundo:

[...] sujeito histórico e de direitos que, nas interações,
relações e práticas cotidianas que vivência, constrói
sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina,
fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra,
questiona e constrói sentidos a natureza e a
sociedade, produzindo cultura (BRASIL 2010, p.12). 
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ᅠᅠConsiderando a capacidade única da criança em
construir sua identidade, e do desenvolvimento
significativo que ocorre na primeira infância, sendo
desenvolvida funções cognitivas como a atenção, memória,
planejamento, raciocínio e juízo crítico, dentre outras
(Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância, 2014),
se faz necessário desenvolver um centro de educação
infantil que possa proporcionar um espaço qualificado para
potencializar esse processo de desenvolvimento. 

ᅠᅠTendo em consideração a reflexão sobre a
importância de não apenas oferecer vagas, mas
considerar a qualidade do espaço, em vista que a
qualidade é um fator determinante, e a sua
ausência pode até gerar prejuízos no
desenvolvimento da criança, o espaço projetado e
construído deve ser considerado um protagonista,
já que ele pode favorecer a ocorrência de
atividades, bem como impedir outras, evidenciando
que ele nunca é neutro (Campos-de-Carvalho e
Souza, 2008). A influência do espaço é tão
considerável, que deve se ter muito cuidado sobre
o mesmo, sendo preciso “humanizar“ o espaço
educacional, bem como atribuir características
pessoais, adequar a proporção de escala humana
(Figura 7 e 8), considerar o paisagismo, harmonia
entre elementos construtivos, cores e materiais
(Kowaltowski, 2011), sendo estes aspectos pouco
percebidos nos CMEIs de Foz do Iguaçu.
ᅠᅠÉ evidente a necessidade de considerar os
estudos da psicologia ambiental, que traz a reflexão
sobre o espaço, e de como aspectos físicos e
ambientais influenciam em como as crianças e
adultos se sentem e interagem com o espaço, é
necessário considerá-lo como um elemento
curricular facilitador (Campos-de-Carvalho, 2008).
Até mesmo porque a abordagem pedagógica que
um espaço educacional desenvolve está
diretamente relacionada com a sua organização
espacial, sendo histórica a relação da arquitetura
escolar e as teorias e modelos pedagógicos
(Gusmão, 2018).

Figura 7. Fonte: Vannucchi (Archdaily,  2016). Figura 8. Fonte:  Vannucchi (Archdaily, 2016).
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 Bem como a arquitetura escolar acompanha a
discussão sobre a linguagem formal, conforto dos
aspectos térmico, acústico, lumínico, funcional,
cultural e educacional (Kowaltowski, 2011). Sendo
fundamental compreender esses aspectos para
desenvolver esse anteprojeto, que busca se
debruçar também sobre espaços educacionais mais
ativos, que fomentem a autonomia das crianças,
sendo menos rígidos em sua forma e proposição.
    Além disso, diante da ausência de espaços livres
e contato com a natureza nos CMEIs do município,
esse será um ponto forte desta proposta de
anteprojeto. Devido aos primeiros anos serem
cruciais para o desenvolvimento das conexões
neurais, os estímulos sensoriais são fundamentais,
sendo necessário proporcionar atividades que
promovam contato com sons, imagens, texturas,
sensações térmicas, aromas e sabores, e elementos
esses que são facilmente encontrados em
ambientes naturais (Oliveira e Velasques, 2020).
Ainda para o mesmo autor, os estudos apontam pa-
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ra a necessidade do indivíduo em ter experiências
sensoriais em áreas verdes bem como necessita de
relações pessoais, e a ausência desse contato
resulta em estresse, ansiedade e depressão. Por
esse motivo, o desenvolvimento de um CMEI que
prioriza a interação com a natureza e a sociedade é
especialmente relevante para Foz do Iguaçu, diante
da ausência desses espaços livres, e da importância
do contato com a natureza na primeira infância.
Considerando a necessidade de oferecer esse tipo
de espaço com um menor raio de abrangência —
dada a limitações de deslocamento das famílias com
crianças pequenas —, projetar os CMEIs em
conjunto com áreas livres, verdes e de lazer,
aproveitando de forma otimizada o lote em que
foram inseridos, é de significativo potencial. Essa
abordagem tem a possibilidade de mitigar duas
fragilidades da cidade: a escassez de espaços de
convivência e a falta de equipamentos públicos que
integram educação e espaços livres e de lazer em
um ambiente compartilhado.
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Figura 9. Esquema palavras chaves. Fonte: Autoral. 
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2. objetivos
Elaborar um anteprojeto arquitetônico de um “CMEI Parque” para o
município de Foz do Iguaçu, para potencializar a aprendizagem por meio
da conexão harmoniosa entre o ambiente construído e o natural, voltado
para integração com a natureza e a comunidade.

objetivos específicos

01.
Compreender os conceitos relacionados às principais
metodologias pedagógicas para criança, o estudo da arquitetura
sensorial, a relação com a natureza e a importância do senso de
coletividade.

02.
Realizar estudos de caso que abordem novas metodologias
pedagógicas, e contemplem a relação da criança com a
natureza e com a comunidade. 

Selecionar e analisar um terreno e seu entorno, a fim de que ele
atenda às necessidades da população com base no raio de
abrangência definido para CMEIs.03.

Elaborar um pré-dimensionamento do objeto arquitetônico.04.

05. Desenvolver um partido arquitetônico para a elaboração de um
anteprojeto.

Figura 10. Fonte: Adaptado de
Studio Alternativi (Pinterest, s/d). 
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3. metodologia

    A presente monografia, que corresponde a conclusão do
curso de Arquitetura e Urbanismo, terá caráter teórico-
prático por desenvolver um anteprojeto arquitetônico de
um CMEI Parque. Vinculado ao eixo de atelier integrado do
CAU-UNILA, a escala do projeto está voltada para o
edifício, embora compreenda a importância da escala
urbana, por entender o entorno e sua relação.
    O anteprojeto foi desenvolvido para a cidade de Foz do
Iguaçu, no estado do Paraná, que apresenta características
de uma cidade de porte médio, com crescente
desenvolvimento, que segundo os dados do IBGE (2010)
possui 609.192 km² de extensão territorial, e 285.415 mil
habitantes, com renda média de 2,7 salários mínimos.
Embora a taxa de escolarização de 6 a 14 anos seja de
96,4% (IBGE, 2010), há uma expressiva necessidade de
Centros de Educação Infantil, com uma fila de espera por
vagas que totaliza mais de 1500 crianças menores de 4
anos, que aponta para uma ausência de 70% das crianças
nessa faixa etária (GAEPE, 2024).
  O processo metodológico para o desenvolvimento desse
anteprojeto consistiu en quatro etapas principais.
Primeiramente foi realizada uma revisão bibliográfica, que
rá abordar os principais conceitos que envolvem essa pes-

quisa como as principais metodologias pedagógicas para a
educação infantil, o estudo da arquitetura sensorial, a
relação com a natureza e a importância do senso de
coletividade.
    A segunda etapa consistiu em realizar três estudos de
caso, que foram selecionados em sites de referência para
arquitetura e urbanismo, e plataformas de concurso. Essa
etapa visa conhecer escolas referenciais que valorizem
novas metodologias pedagógicas, e explorem a relação da
criança com a natureza. 
     A terceira etapa se relaciona com a seleção do terreno,
que envolve compreender áreas com maior carência de
CMEIs e de áreas verdes e livres, para então avaliar o
potencial técnico de alguns terrenos, sendo realizado
então estudos para a análise do entorno. A quarta etapa
envolveu a definição do partido arquitetônico, que
considera todas as etapas anteriores, e envolveu também o
desenvolvimento do programa de necessidades e o pré-
dimensionamento, que deve corresponder as normativas
regidas pelas legislações vigentes. As etapas do  processo
metodológico estão relacionadas aos objetivos específicos,
conforme representado de forma esquemática e resumida
na Figura 11.

METODOLOGIA 
Procedimentos e objetivos
para o desenvolvimento de

um CMEI PARQUE

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Pesquisa em sites de referência;
Seleção de três estudos de

caso;

ESTUDOS DE CASO

Metodologias pedagógicas;
Neuroarquitetura;

Relação com a natureza;
Senso de coletividade;

PARTIDO ARQUITETÔNICO 

Definição do partido
arquitetonico;  

Pré-dimensionamento;

Análise das áreas com ausência
de CMEIs;

Avaliação técnica dos terrenos
disponíveis;

SELEÇÃO DO TERRENO
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Figura 11. Fonte: Autoral (2024)..
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“Muitas vezes encaradas como um mero recipiente onde
se deposita informação visando um futuro produto — o

adulto —, as crianças são pouco reconhecidas enquanto
atores sociais no presente”

Co criança, 2023.

Versão Final Homologada
27/01/2026 10:44



21

CM
EI

 P
AR
Q
UE

Fi
gu

ra
 12

. F
on

te
:S

tu
di

o 
Al

te
rn

at
iv

i (
Pi

nt
er

es
t, 

s/
d)

. 

Versão Final Homologada
27/01/2026 10:44

https://studioalternativi.com/


02
referencial teórico

22

RE
FE

RE
NC

IA
L 

TE
Ó

RI
CO

Versão Final Homologada
27/01/2026 10:44



ᅠᅠO ambiente físico de uma instituição infantil
desempenha um papel central no processo de ensino
e aprendizagem, sendo, muitas vezes, um dos
protagonistas dessa dinâmica, inclusive por se
relacionar intrinsecamente com outros aspectos
fundamentais. Segundo Kowaltowski (2011), a análise
sobre um espaço escolar precisa ser multidisciplinar,
considerando os aspectos arquitetônicos, pedagógicos
e sociais, para atender às necessidades das crianças e
potencializar suas experiências educacionais. Sendo
assim, neste capitulo será tratado sobre metodologias
pedagógicas, aspectos essenciais da neuroarquitetura,
e a relação da criança com a natureza.ulos dos tópicos. 

2.1 METODOLOGIAS

PEDAGÓGICAS

ᅠᅠUm aspecto essencial no qual a arquitetura reflete
é a metodologia pedagógica que uma instituição de
ensino utilizará para desenvolver seu trabalho, pois, ao
projetar os espaços e usos, define-se também o
conceito da escola, as atividades realizadas e, dessa
forma, o que será priorizado (Kowaltowski, 2011).
Portanto, para projetar um espaço educacional, faz-se
necessário compreender de forma básica as
metodologias pedagógicas.
ᅠᅠOs centros de educação infantis precisam ter uma
atenção especial quanto as atividades desenvolvidas,
em vista que é preciso romper com o caráter
assistencialista que se tinha no início do século XX,
onde a preocupação era manter as crianças nutridas e
higienizadas, e não visando fomentar seu
desenvolvimento (Pacheco e Dupret, 2004). Mas como
já exposto, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (Brasil, 1996) reconhece a criança como um
ator social, com direito ao ensino básico cuja finalidade
seja desenvolver os aspectos físico, psicológico,
intelectual e social.
ᅠᅠAo longo dos anos, diversas atividades
pedagógicas foram desenvolvidas para potencializar o
desenvolvimento e a aprendizagem. No entanto,
considerar metodologias inovadoras tem um grande
potencial, pois segundo Gusmão (2018) elas surgem
com a oportunidade de defender a liberdade, a
autonomia e a responsabilidade da criança, sendo a
curiosidade natural o guia do processo de
aprendizagem, aspectos esses particularmente
relevantes na infância, período marcado por intenso
desenvolvimento primeiro cerebral. 
ᅠᅠ

2.1.1 Contribuições

de Jean Piaget
ᅠᅠA abordagem construtivista de Jean Piaget,
desenvolvida na Suíça no início do século XX, estuda a
evolução do pensamento da criança, compreendendo-
a como um ser dinâmico, que aprende com a interação
do organismo/meio. Segundo Kowaltowski (2011),
Piaget compreende que a criança não pensa como o
adulto, porque suas habilidades cognitivas estão sendo
desenvolvidas, e através da interação, se constrói as
estruturas mentais, ou seja, o eixo central dessa teoria
está na interação com o ambiente, e as experiências
significativas vivenciadas. Ainda segundo o mesmo
autor, para essa pedagogia é importante proporcionar
vivências dinâmicas e amplas, sendo fundamental
propor atividades desafiadoras, que criem momentos
de equilíbrio e desequilíbrio cognitivo, promovendo a
reorganização das estruturas mentais, contribuindo
então para o desenvolvimento.
ᅠᅠComo o construtivismo acredita em uma
abordagem mais ativa no processo de aprendizagem,
onde a criança assume o papel central é interessante
que as salas de aula tenham menos alunos para o
professor conseguir acompanhar o desenvolvimento
individual dos mesmos, bem como o espaço de ensino
seja organizado para promover interação e
colaboração, utilizando as cadeiras em círculos e não
enfileiradas, em vista que a interação é importante para
proporcionar diversas experiências (Nunes, 1990 apud
Nunes, 2021). 
ᅠᅠDessa maneira, o construtivismo reforça a ideia de
que o aprendizado é um processo ativo e dinâmico, no
qual as crianças ocupam o papel central em seu
próprio processo de aprendizado, sendo extremamente
condicionado pelo seu meio, necessitando ser o mais
favorável possível. ᅠUm exemplo de uma escola que
segue os princípios construtivistas que advém das
ideias de Jean Piaget, é a Escola Parque que funciona
desde 1970 no Rio de Janeiro, atende desde a
educação infantil até o ensino médio (Figuras 13 e 14).
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ᅠᅠPara ampliar o conhecimento sobre metodologias
pedagógicas, busca-se nesse referencial teórico
explorar metodologias a partir do século XX, e que se
destacam por estarem baseadas no desenvolvimento
infantil. ᅠ
ᅠᅠDessa forma, será abordado o construtivismo de
Jean Piaget, a pedagogia Waldorf de Rudolf Stein, e a
pedagogia Montessoriana de Maria Montessori. 
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ᅠᅠRudolf Steiner, desenvolve a pedagogia Waldorf na
Alemanha em 1919, tendo como base a filosofia
antroposófica, e isso inclui compreender o
desenvolvimento do ser humano de forma holística,
compreendendo a necessidade de ocorrer em unidade,
superando aspectos de fragmentação (Wong, 1987 apud
Alvares, 2010). Diante desse conceito de unidade, a
metodologia Waldorf busca uma perfeita integração entre
o corpo, a alma e o espírito, conectando o pensar, o sentir
e o querer (Kowaltowski, 2011).
ᅠᅠEssa metodologia valoriza o movimento, acreditando
que os anos iniciais da criança exigem intensa atividade
corporal, e a partir do movimento ocorre o
desenvolvimento físico, motor, emocional, neurológico e
até mesmo cognitivo (Silva, 2015). Os espaços de
educação infantil que utilizam a pedagogia Waldorf
buscam reproduzir características de um lar familiar, com
um ambiente acolhedor e aconchegante, ao mesmo
tempo que seja um espaço que incentive a imaginação e 
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2.1.2 A Pedagogia Waldorf

ᅠᅠTendo a pedagogia construtivista como base, sua
visão tem como foco a criatividade e autonomia,
preparando as crianças para os desafios do futuro. A
Educação Infantil, para crianças de 1 a 5 anos, é voltada
ao desenvolvimento físico, social, emocional e cognitivo,
buscando proporcionar atividades que estimulem
interação e a construção da autonomia. ᅠᅠ
ᅠᅠPara isso, os ambientes abertos permitem que as
crianças explorem movimentos variados e possibilitam
desafios motores, como subir, descer e equilibrar-se. A
escola parque também se preocupa em oferecer
ambientes integrados a natureza, estimulando até o
contato com hortas (Escola Parque, 2025). 

ᅠᅠEm concordância com o exposto, a Escola
Acalento localizada na Bahia que segue o método
Waldorf, utiliza de uma arquitetura mais orgânica para
integrar-se ao ambiente natural. A escola busca o
desenvolvimento integral das crianças através dos
aspectos cognitivos, emocionais e práticos, oferecendo
espaços como salas de arte, biblioteca, refeitórios,
cozinha, anfiteatro, horta, galinheiro e piscina, além de
áreas verdes, riachos e sistemas ecológicos,
proporcionando um ambiente diversificado,
sustentável e saudável. As salas de aula possuem
ventilação natural e janelas amplas, fortalecendo
também a conexão com a paisagem, e assim
contribuindo com o aprendizado (Figura 15). O projeto
também utiliza tijolos cerâmicos expostos (Figura 16), e
faz o uso de soluções econômicas, prezando pela
simplicidade, gerando uma arquitetura funcional,
criativa e adaptada (Benevides, 2024). 

 a criatividade, principalmente com atividades artísticas,
e também sejam envoltos por jardins, para a natureza
poder ser vista em suas cores e texturas de perto
(Alvares, 2010). 
ᅠᅠComo o espaço é visto como um protagonista, e a
arquitetura tem o potencial de materializar ideias, nas
escolas Waldorf a arquitetura é diferenciada, baseada
na arquitetura orgânica, que se contrapõe a arquitetura
racionalista, industrializada e monótona (Zevi, 1950
apud Kowaltowski, 2011). A arquitetura orgânica possui
formas mais fluidas e utiliza materiais mais naturais,
correspondendo melhor com as ideias de Steiner,
demonstrando a relevância da forma, e a intrínseca
relação da arquitetura e da pedagogia desenvolvida. 

Figura 13. Fonte: HCH arquitetos (HCH arquitetura s/d).

Figura 14. Fonte: HCH arquitetos (HCH arquitetura s/d).
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ᅠᅠA metodologia desenvolvida por Maria Montessori na
Itália em 1907, se difere por considerar como base do
desenvolvimento a iniciativa da criança, valorizando o
senso de percepção que ocorre pela liberdade física e a
aplicação de um material autodidata. Neste método o
aluno é autocorretivo, e o professor um auxiliar da
aprendizagem, pois a livre escolha de atividades é
priorizada, e considerada fundamental para a
concentração, garantindo assim, que a atividade seja
formadora e imaginativa (Kowaltowski, 2011).
ᅠᅠDessa maneira, como o professor é um auxiliador e a
criança se auto-educa, os materiais disponíveis no espaço
de ensino são fundamentais, e adquirem imensa
relevância, pois o professor tem a função de observar e
dirigir a atividade, mas é a vontade da criança que faz o
processo de desenvolvimento acontecer (Montessori,
1937 apud Lancillotti, 2010). Diante da relevância dos
materiais, é importante que eles correspondam a fase de
desenvolvimento da criança, e que sejam dispostos
ordenadamente, sendo atrativos, coloridos, simples, leves
e, ao mesmo tempo, resistentes (Lancillotti, 2010). 
ᅠᅠAlém dos materiais, na perspectiva de Maria
Montessori, segundo Paschoal e Machado (2017), o
espaço físico e o ambiente são importantes, inclusive o
padrão da mobília escola, que deve corresponder com a
necessidade da criança de agir de maneira inteligente no
espaço. 

ᅠᅠPortanto, nota-se como a pedagogia Montessoriana
pode desenvolver potencialmente a criança através da
autonomia e liberdade, tendo um bom projeto de
arquitetura como um meio facilitador para que esse
processo ocorra com menos interferência de um adulto.
Atualmente, a pedagogia Montessori é difundida pelo
mundo, alcançando mais de vinte mil escolas, e sendo
assim considerada uma das mais praticadas no mundo
(Huete e Puertas, 2020 apud Oliveira et al., 2021).
ᅠᅠO método desenvolvido por Montessori também é
muito utilizado no Brasil, a Escola Infantil Montessori,
localizada em Belo Horizonte, por exemplo, incentiva o
desenvolvimento integral da criança, valorizando a
autonomia e a individualidade. Com foco na interação
entre o aprendizado, a natureza e a sociedade, a escola
oferece um ambiente preparado para explorar
habilidades práticas e promover a curiosidade. O projeto
arquitetônico foi pensado para criar um ambiente que
permita que as crianças se movimentem livremente,
explorem e interajam com vários elementos sensoriais,
incentivando o aprendizado e o crescimento
independente (Figuras 17 e 18). Tem como princípios a
educação para a paz, criatividade, liberdade,
responsabilidade, integridade e amor ao próximo (Vada,
2018).

As mesas, as cadeiras, as pequenas poltronas, leves e
transportáveis, permitirão à criança, escolher a
posição que lhe agrada; ela poderá, por conseguinte,
instalar-se comodamente, sentar-se em seu lugar: isto
lhe constituirá, simultaneamente, um sinal de
liberdade e um meio de educação (Montessori, 1965,
p. 44, apud Paschoal e Machado, 2017, p 215). 

2.1.2 Iniciativas de Maria

Montessori

ᅠᅠAssim, é importante que a mobília seja de fácil
movimentação no ambiente, e esteja proporcional a
escala da criança, permitindo o livre movimento,
conforme orientado por Maria Montessori:
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Figura 15. Fonte: Guido (Archdaily, 2024).

Figura 16. Fonte: Guido (Archdaily, 2024).
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2.1.2 a metodologia ideal

ᅠᅠAo analisar brevemente as metodologias
pedagógicas de Piaget, Steiner e Montessori, é possível
obter diferentes perspectivas sobre o desenvolvimento
infantil, e também constatar como o espaço apoia e
promove esses processos, incentivando a  autonomia e
liberdade. Percebe-se que a visão que se tem de como
o processo de desenvolvimento, ensino e aprendizagem
devem ocorrer, se condiciona elementos como a
organização dos espaços, dos objetos, dos núcleos e de
outros aspectos arquitetônicos.
ᅠᅠEmbora esse aspecto seja importante, a escola
ideal exige uma abordagem multidisciplinar, que pense
mais que a ordem arquitetônica. É importante
considerar o espaço físico, mas também “o aluno, o
professor, a área de conhecimento, as teorias
pedagógicas, a organização de grupos, o material de
apoio e a escola como instituição e lugar (Kowaltowski,
2011, p. 16)“. Essa percepção mais ampla permite criar
espaços que integrem a pedagogia e arquitetura, onde
uma potencializa a outra, e assim o desenvolvimento
das crianças é potencializado.
ᅠᅠAlém disso, é importante considerar que as
metodologias pedagógicas estão em constante
evolução, e estão suscetíveis a adaptação de cada
contexto. Diante disso, deve-se pensar também durante
o processo projetual em como tornar o espaço físico
atemporal e preparado para possíveis transformações
por ser fundamental priorizar a mutabilidade e a
capacidade de integração com novas abordagens, de
acordo com Oliveira, 1998:

O projeto de escola, seja ela qual for, é
elaborado prevendo espaços para
trabalhos com determinados métodos.
E os métodos não duram para sempre.
Ficam obsoletos e exigem reciclagem,
o que nem sempre acontece, com a
mesma velocidade, com o espaço
construído. Daí a importância de pensar
edifícios que levem em conta a
mutabilidade, tão natural nas coisas
humanas (Oliveira, 1998, p. 25, apud.
Elali, 2003, p. 311).
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Figura 17. Fonte: Escola Parque (Facebook, s/d).

Figura 18. Fonte: Ananias (Archdaily, 2018).
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2.2 ASPECTOS DA

NEUROAEQUITETURA
ᅠᅠO ambiente físico é significativamente relevante
no processo de desenvolvimento da criança, e de
acordo com Referencial Curricular Nacional para a
Educação Infantil (Ministério Federal de Educação,
1998), este precisa ser visto como um componente
ativo no processo educacional. Uma abordagem
eficaz para qualificar o espaço educacional, é
através do estudo da neuroarquitetura, que busca
compreender o impacto que o espaço construído
exerce sobre o ser humano, e as reações que
ocorrem no cérebro a partir desse contato (Janke e
Oldoni, 2023). Ainda para estes autores, a
neuroarquitetura torna as ações projetuais
intencionais ao possibilitar a adaptação das
necessidades cognitivas e emocionais dos usuários.
Com essa perspectiva, é possível despertar
emoções, estimular criatividade, promover bem-
estar e criar uma conexão mais profunda entre
indivíduo e o ambiente construído. 

ᅠᅠCompreende-se também o aspecto
multissensorial da arquitetura  (Figura 19), em vista
que “Toda experiência comovente com a
arquitetura é multissensorial; as características de
espaço, matéria e escala são medidas igualmente
por nossos olhos, ouvidos, nariz, pele, língua,
esqueleto e músculos.“ (Pallasmaa, 2011, p. 39). 
ᅠᅠDessa forma, é evidente que a arquitetura
sensorial se relaciona com a neuroarquitetura, ao
permitir a intencionalidade em projetar, sendo
possível gerar as emoções e sensações desejadas
para determinado espaço, pensando nesses
sentidos (Janke e Oldoni, 2023). No entanto, os
mesmo autores defendem que os parâmetros da
neuroarquitetura para arquitetura de educação
infantil transcendem os sentidos, e devem incluir o
conforto térmico, acústico e luminoso, ergonomia,
cores, disposição do layout e mobiliário. 

Figura 19. Fonte: Garcia (Archdaily, 2017).
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2.2.1 cores e 

texturas
ᅠᅠDiante da perspectiva da neuroarquitetura, que
busca compreender como o ambiente físico
desencadeia sensações e respostas no cérebro, a
cor é um aspecto fundamental. Compreende-se que
todas as cores têm um impacto único sobre o
cérebro humano, e assim transcende a um
fenômeno ótico, em vista que “a cor humaniza,
desperta, cria, transforma e gera sensações através
da percepção visual“ (Rangel e Matos, 2021, p. 72).
ᅠᅠPara Mazzill (2003) a cor pode ser considerado
o mais importante elemento da linguagem visual em
ambientes infantis, com o papel de ser o maior
identificador do lúdico (Figura 20), da alegria e da
criança. O autor também reflete sobre as
considerações de Ceppi e Zeni (1998), que debatem
sobre o ambiente considerar a cromaticidade
significativa que as crianças, suas roupas e objetos
causam, e então não serem tão saturados. Assim
como outras sugestões:

Sugerem que os pisos devem oferecer uma base
neutra, sem decorações desnecessárias; os tetos,
usados para o controle da luz, as paredes,
cromaticamente "amigáveis", com cores que
sirvam como pano de fundo para as imagens serão
sobrepostas: comunicação, documentação,
produtos e objetos. As molduras de portas e
janelas também devern conservar estas
características de "pano de fundo". A mobília
básica (prateleiras, armários, etc.) pode ser
caracterizada por cores mais proeminentes,
preferivelmente de baixa saturação, para dar um
tom cromaticamente forte, mas não exaustivo, o
qual é então completado pelo uso (Mazzill, 2003,
p.81).

ᅠᅠUtilizar as cores conscientemente é um grande
aliado em um espaço de educação infantil, pois as
cores podem ser utilizadas para acalmar ou até
mesmo estimular as crianças. Como exemplo, tons
mais quentes e intensos são estimulantes e
energizantes, e tons mais suaves tendem a
transmitir relaxamento e calma, segundo Fernandez
e Benigni (2023).  
 

ᅠᅠNo espaço de ensino, tais parâmetros são
essenciais para diferenciar espaços mais dedicados
a concentração e outros a mobilidade, sendo
fundamental a atenção as cores.
ᅠᅠEm conjunto com as cores, as texturas não
apenas exercem função estética, mas também são
responsáveis por estimular os sentidos e as
sensações. Estas são fundamentais para gerar mais
estímulos e assim a possibilidade de gerar mais
interesse nas crianças, não dependendo somente
de uma atividade, mas do próprio espaço (Assis,
2022). Ao utilizar na linguagem arquitetônica a
madeira, a pedra, as paredes com texturas e
revestimentos diferenciados, é possível tornar o
próprio espaço uma experiência que estimula os
sentidos e a curiosidade. 
ᅠᅠCom diferentes texturas, o tato é estimulado,
sentido esse que trabalha em conjunto com a visão,
como uma extensão dessa percepção visual, sendo
através dele uma possibilidade de compreender e
sentir a arquitetura (Costa, 2012). 

Figura 20. Fonte: MINGJING(Archdaily, 2023).
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2.2.2 Conforto

ambiental
ᅠᅠO conforto ambiental, no que tange ao aspecto
térmico, acústico e luminoso, são imprescindíveis em
ambientes de ensino ao ter efeito relevante sobre o
desempenho das crianças, principalmente em
atenção, compreensão e aprendizagem (Burgos,
Grigoletti e Paixão, 2015). A escola, por ser um local
com diferentes ambientes, usos e atividades, a
harmonia entre esses três aspectos são fundamentais
para o bom desenvolvimento das atividades, seja em
ambientes fechados ou abertos. 
ᅠᅠO conforto ambiental, no espaço escolar,
desempenha um papel fundamental na educação do
aluno, exercendo um efeito direto sobre o seu
desempenho, em termos de atenção, compreensão e
aprendizagem. A falta de conforto térmico, acústico e
luminoso nos ambientes escolares pode causar uma
série de impactos negativos na saúde e no
desempenho dos alunos. Ambientes com
temperaturas inadequadas, seja por calor excessivo
ou frio, podem levar ao cansaço, irritabilidade e até
problemas de saúde, como desidratação e doenças
respiratórias. O desconforto térmico desvia a energia
necessária para a concentração, prejudicando o foco
nas atividades escolares. Ruídos excessivos, por sua
vez, dificultam a concentração e aumentam o
estresse, enquanto ambientes com acústica
deficiente podem comprometer a qualidade da
comunicação e aprendizagem. Além disso, a
iluminação inadequada pode causar fadiga ocular,
dores de cabeça e até alterar o ritmo biológico,
prejudicando o sono e afetando o desempenho
cognitivo (Burgos, Grigoletti e Paixão, 2015).
ᅠᅠ 
ᅠᅠDiante desse fato, e em acordo com o
documento produzido pelo Ministério da Educação
(MEC) a respeito de Parâmetros Básicos de
Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil
sobre a adequação a parâmetros ambientais, têm-se
importantes recomendações e expectativas a serem
alcançadas (Brasil, 2006). O MEC recomenda que a
linguagem arquitetônica esteja integrada ao clima,
considerando dimensão, formato, materiais
compatíveis e elementos de proteção a insolação,
como beirais e 
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varandas. Também recomenda considerar a insolação e
direção dos ventos, tendo em vista o número de usuários
e o período de ocupação. É preciso também que os
ambientes sejam bem ventilados, tendo um adendo para
a ventilação cruzada, proporcionando a renovação do ar
e evitando a proliferação de doenças, como as
respiratórias que acometem geralmente as crianças. 
ᅠᅠTendo em vista que o clima Foz de Iguaçu é
subtropical úmido com verão quente, classificado
segundo Köppen, a cidade apresenta temperaturas
médias em torno de  33°C no verão, e com invernos que
propiciam quedas bruscas de temperatura, que podem
até estar abaixo de zero, sendo imprescindível ter uma
atenção especial para o conforto térmico (Delgado,
Sacht e Vettorazzi, 2016). Quanto a iluminação, o MEC
recomenda desenvolver um projeto eficiente, que
integre a iluminação natural e artificial, mas que privilegie
a iluminação natural sempre que possível, garantindo a
luminosidade adequada para as atividades visuais, assim
como na Figura 21.
ᅠᅠAs recomendações quanto a acústica não são
explicitas, mas encontra-se que devem ocorrer na etapa
de projeto, e estarem em harmonia aos outros confortos.
Segundo Burgos, Grigoletti e Paixão (2015) as escolas
precisam de um bom isolamento contra ruídos, e também
garantir a qualidade do som no ambiente fechado, a fim
de proporcionar a perfeita comunicação. É importante
também segundo o Manual Proacústica para qualidades
acústicas em escolas, que o ambiente seja bem
planejado, aliando o controle de ruído através das
superfícies de reflexivas quando for necessário aumentar
a reverberação, e utilizar de elementos fonoabsorventes
quando for necessário diminuir a reverberação. A análise
relacionada a reverberação deve ser feita considerando
o ambiente, os materiais, a disposição no terreno e as
normas de referência (Proacústica, 2019).
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ᅠᅠOutro parâmetro importante para corresponder a
neuroarquitetura, é considerar a  ergonomia. Na busca de
proporcionar melhores respostas motoras, trazendo
conforto e bem-estar, a ergonomia auxilia também
diminuindo esforço e fadiga (Reis, 2019). No âmbito
escolar pode-se analisar em relação à ergonomia o
mobiliário e o layout.
ᅠᅠA questão do mobiliário em ambientes infantis está
relacionada com a escala dos mesmos e a capacidade de
manuseio das crianças. Os mobiliários, quando bem
planejados, podem auxiliar no desenvolvimento da
autonomia, independência e capacidade de escolha da
criança, além de tornar o ambiente mais atrativo, o que
também diminui a dependência em um adulto para
realizar sua atividade (Assis, 2022). Diante disso, é
fundamental que eles estejam voltados para as medidas
das crianças (Figura 22), pois se tiverem considerando a
medida dos adultos, como ocorre na maioria dos estudos,
eles se tornaram hostis para as crianças (Reis, 2019). 
ᅠᅠOs mobiliários estão sendo cada vez mais relevantes,
principalmente em relação a metodologias pedagógicas
inovadoras. Segundo Noites (2017), nessas metodologias
seria inevitável que o mobiliário e equipamento das salas
de aula não se alterassem, pois cada espaço é definido
de acordo a sua ação, e isso requer diversidade de
mobiliários, como sofás e “pufs”. Nessa perspectiva,
argumenta que o aluno pode circular pela sala, quando
ela é ergonomicamente concebida, garantindo o
deslocamento. 
ᅠᅠEm relação ao Layout, é preciso compreender que o
ambiente físico atua de modo não-verbal sobre seus
ocupantes, até mesmo de modo simbólico (Elali, 2003). A
mesma autora afirma que a disposição de uma sala de
aula informa as expectativas quanto a ocupação daquele
local, por exemplo, se as cadeiras estão em círculos, a
imagem passada é que se espera uma participação
coletiva expressiva, enquanto carteiras enfileiradas
pressupõem aula expositiva, em relação às mesas,
quando concentradas em blocos podem indicar a
realização em trabalhos em grupo, a mesma perspectiva
pode ser utilizada para pensar a disposição dos materiais
didáticos e brinquedos, por exemplo, simbolizando como
a atividade será conduzida. Segundo Campos-de-
Carvalho e Souza (2008), o educador sempre organiza o
espaço de acordo com um ou outro tipo de arranjo,
dependendo de seus pressupostos, então sempre estará
transmitindo sua visão e intenção em cada atividade.

2.2.3 mobiliário e

layout

Vale ressaltar que para bebês e crianças pequenas, a
questão do layout engloba mais fatores, em virtude que a
forma, volume, chão, teto, paredes e superfícies
horizontais e verticais devem ser planejadas para dar
suporte as necessidades de desenvolvimento e as
atividades (Campos-de-Carvalho e Souza, 2008). Sendo
fundamental considerar todas essas possibilidades, como
demonstra as Figuras 23 a 26, para que todas sejam
garantidas, bem como a ordem, e a liberdade do
educador em propor sua atividade. 

Figura 22. Fonte: Alexa (Pinterest, s/d).
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2.3 A RELAÇÃO COM

A NATUREZA
ᅠᅠAo compreender o espaço como protagonista, é
imprescindível que não apenas o espaço físico e
construído seja visto de tal forma. Segundo Elali
(2003) dar atenção para as relações entre a criança
e o espaço, considerando espaços construídos, bem
como os naturais, é uma maneira de proporcionar
condições plenas de desenvolvimento, gerando a
consciência de si e do seu entorno. É importante
retomar que na primeira infância ocorre o
desenvolvimento cerebral mais expressivo, e nos
anos iniciais a criança naturalmente tem mais
necessidade por contato direto com áreas externas
e ambientes naturais (Korpella, 2002 apud Elali,
2003). Nesse sentido, Lima afirma que:

Desde a primeira infância as crianças necessitam
estar em espaços nos quais possam viver
experiências que as mantenham vinculadas às
coisas da natureza e se percebam como parte do
mundo natural. Para isso, é imprescindível que
elas tenham oportunidade de estar em contato
direto com a natureza. Deste modo, cuidar das
crianças significa, necessariamente, disponibilizar
espaços naturais, nos quais elas possam
desfrutar, contemplar, se encantar, enfrentar
desafios e aprender (Lima, 2020, p. 35, 36).

ᅠᅠA Sociedade Brasileira de Pediatria (Barros et al.,
2024) também recomenda o contato com a natureza
na primeira infância no seu manual de orientação de
2024. O grupo discorre sobre a importância desse
contato na prevenção e controle de doenças
crônicas, bem como a diminuição do risco na
dependência de vícios, e a redução de problemas
comportamentais, devido ao desenvolvimento
neuropsicomotor ser potencializado. Pontuam
também que o contato com a natureza ajuda a
desenvolver criatividade, iniciativa, autocontrole,
autonomia e auxilia na capacidade de resolver
problemas. Tal contato foi incorporado no pátio da
escola Chinesa (Figura 27), próximo as salas de aula. Figura 27. Fonte: Zhu (Archdaily 2022).
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2.3.1 A natureza e o

brincar
ᅠᅠO ato de brincar é natural desde os primeiros
anos de vida, e é facilmente estimulado por todos os
que estão perto de uma criança. O brincar constitui
uma função rica e estimuladora na vida da criança,
permitindo que a mesma descubra o mundo em que
pertence, sendo fundamental para a construção do
aprendizado, pois ao brincar a criança tem a
oportunidade de aprender, demonstrar emoções,
trocar experiências e vivenciar sentimentos
(Policarpo, 2022). 
ᅠᅠEvidentemente cada fase de desenvolvimento
exige uma relação com o brincar, mas desde o início a
atividade é fundamental. Para Elali (2002) até os 10
meses as atividades devem ser relacionar a estimular
os sentidos, e na utilização de peças grandes, dos 10
aos 18 meses é importante acrescentar jogos de
montar/desmontar, enquanto na fase de 1 ano e meio
á 3 anos pode-se estimular o movimento corporal e a
coordenação de movimentos, bem como estimular a
psicomotricidade com argila e massa de modelar, e
de 3 a 6 anos pode-se estimular o faz de conta,
introduzir jogos com regras, estimular o raciocínio e a
psicomotricidade com quebra cabeça, lápis de cera e
elementos menores que estimulem o sistema motor
fino. 
ᅠᅠTodas as fases de desenvolvimento através do
brincar também podem ocorrer ao brincar em contato
com a natureza. Em vista que brincar ao ar livre
possibilita vivenciar experiências, explorar a natureza,
estimular os sentidos (vento, água, pisar de pé
descalço no chão), cuidar de animais e assim é
despertado a curiosidade, por estimular a criatividade
e imaginação das crianças (Silva, Ramos e Serpa,
2023). Os mesmos autores afirmam que ao explorar
espaços exteriores é possível enriquecer o processo
de desenvolvimento com diversos recursos e meio, e
que inclusive serão mais valorizados por elas, em vista
que envolve mais motivação, empenho e participação
nas atividades que ocorrem nesse meio, em relação à
sala de atividades. 

34

A 
NA

TU
RE

ZA
 E

 O
 B

RI
NC

AR

Versão Final Homologada
27/01/2026 10:44



ᅠᅠBrincar na natureza também é incentivado pela
Sociedade Brasileira de Pediatria, que reconhece
que a atividade no ambiente externo está
relacionada com um desenvolvimento cerebral
ótimo, pois as experiências vivenciadas nesse
período são identificadas pelo cérebro e
contribuem para a maturação do mesmo, e assim
“haverá melhorias nas funções executivas,
linguagem, habilidades matemáticas, integração
sensorial, capacidade de pensar criativamente e de
realizar multitarefas, contribuindo para a formação
de adultos saudáveis com potencial cerebral
plenamente desenvolvido” (Barros et al., 2024).
ᅠᅠDessa forma, é imprescindível que espaços
adequados que possibilitem a interação com a
natureza, façam parte da proposta de educação
infantil. Em Boston, KMDG arquitetos trabalham
com um projeto de implantar salas de aulas ao ar
livre 

(Figuras 28 a 30), em escolas públicos, incentivando
esse contato com a natureza.
ᅠᅠSegundo Elali (2003) é importante que haja
espaços com áreas livres espaçosas, e
diversificadas, que sejam parte ensolarada, parte
sombreada, possuindo uma subdivisão funcional,
com variação de escalas e materiais, garantindo a
riqueza de estímulos e a possibilidade de realização
de múltiplas atividades. Segundo um estudo
realizado por Moore (1996, apud, 2003) nos Estados
Unidos, em que recomenda para crianças de 2 e 5
anos os pátios sejam divididos em mínimos,
recomendados e generosos, sendo respectivamente
7,5 m²/criança, 10 m²/ criança e 20 m²/criança. Tais
parâmetros são interessantes para definir as áreas
livres de uma instituição de educação infantil, por
permitir pensar para além de atividades, e sim de
espaço por cada criança, desde que ele seja
planejado e visto com a devida importância.

Figura 28. Phillips (klopfermartin, 2014). Figura 30. Phillips (klopfermartin 2014).

35

CM
EI

 P
AR
Q
UE

Figura 29. Phillips (klopfermartin 2014).

Versão Final Homologada
27/01/2026 10:44



2.3.2 A Integração da Natureza ao Espaço

Urbano e os Sistemas de Espaços Livres

ᅠᅠPara propor e executar um projeto é preciso
entender as relações estabelecidas com a cidade, e
o impacto na paisagem, sendo necessário
compreender os elementos que compõem os
espaços urbanos. Diante disso, é fundamental
entender que as cidades são compostas das áreas
construídas, sejam privadas ou públicas, bem como
pelos espaços livres. Os espaços livres podem ser
conceituados segundo a definição de Miranda
Magnoli (1982, apud Queiroga, 2011), como todos os
espaços “livres de edificação”, ou seja, espaços
abertos, urbanos, vegetados ou pavimentados,
públicos ou privados. Segundo Mazzei, Colesanti e
Santos (2007) os espaços livres podem ser
facilmente classificados com espaços de lazer, por
estarem associados com praças, jardins ou parques,
no entanto, a função do lazer não é um sinônimo
para espaço livre, e sim uma categoria dentro desse
conceito, assim como as unidades de conservação
ambiental.
ᅠᅠMas independentemente da divisão dos espaços
livres, Londe e Mendonça (2015) salientam que eles
exercem função social ao proporcionar encontro e
lazer, bem como função organizacional por
corroborar com o desenho urbano, e também com a
função ecológica por estruturarem áreas de
proteção ambiental, além da função cultural por
fortalecerem a identidade local. Estes autores
também afirmam que diante das dificuldades do
espaço urbano como o aumento da
impermeabilização do solo, a crescente urbanização,
a falta de áreas livres e espaços de lazer, bem como
a poluição, os riscos de acidentes naturais ou
antrópicos, se faz necessário pensar nestes espaços
livres, em vista que se fazem fundamentais para a
melhoria da qualidade de vida urbana (Mazzei,
Colesanti e Santos, 2007).
ᅠᅠAlgo que qualifica e potencializa os espaços
livres, são as áreas compostas com vegetação, pois a
presença de áreas verdes proporcionam benefícios
tanto ao meio ambiente como à saúde humana. A
vegetação pode proporcionar diversas vantagens ao
ambiente urbano, seja ao agregar beleza, ou
melhorar a sensação de bem-estar ao produzir
sombra, influenciar na redução da temperatura do ar,
na umidade relativa e na ação dos ventos e chuvas
(Feitosa, 2010). 
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ᅠᅠOs benefícios do contato com a natureza
também se relacionam com a saúde psicológica dos
seres humanos, ao auxiliar na prevenção de
dificuldades e problemas de saúde psicológica como
estresse, fadiga mental, ansiedade e depressão
(Ordem dos Psicólogos Portugueses, 2021).
ᅠᅠDiante destes pontos, compreende-se que ao se
pensar em espaços livres qualificados e
acompanhados de vegetação, se propicia ambientes
para convivência e lazer, por serem agradáveis, como
em praças e parques. Tendo isso em vista, os
encontros são facilmente gerados, contribuindo para
fortalecer o senso de pertencimento e identidade,
cumprindo assim com a sua função social segundo
defende Londe e Mendonça (2015). 
ᅠᅠQuando esses espaços estão integrados a
equipamentos públicos, como o caso de CMEIs, os
benefícios podem atingir escalas ainda maiores.
Considerando que o raio de abrangência para um
CMEI é de aproximadamente 2 km, ao pensar esse
espaço de forma a integrar e valorizar o espaço livre,
vegetado e de lazer, os ganhos para a comunidade
também seriam significativos, ao aumentar o número
de espaços, bem como para as crianças, pois como
já exposto o contato com a natureza é fundamental
para o desenvolvimento infantil. 
ᅠᅠPortanto, aliar a necessidade da sociedade em
ter espaços livres qualificados com os CMEIs é uma
alternativa benéfica para ambas as debilidades,
proporcionando mais espaços livres, vegetados e de
lazer, bem como centros de educação infantil mais
integrados com a natureza, além de garantir um
vínculo mais profundo entre o centro de educação
infantil e a comunidade. Considerando que na
infância as crianças estão se formando como
cidadãos, estarem inseridos em um grupo social que
valoriza e interage com a natureza, as ensina a seguir
esse estilo de vida. Essa perspectiva está em
consonância com a Sociedade Brasileira de
Pediatria, que afirma que a criança inserida no meio
ambiente se envolve também em proteger a
natureza, posição essa que é extremamente
necessária na atual situação de diversas crises
climáticas (Barros et al., 2024).
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Figura 31. Fonte: landezine-award (Pinterest, 2018). 
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“Nenhuma descrição, nenhuma imagem de
nenhum livro podem substituir a vista real das
árvores em um bosque com toda a vida que
acontece em volta delas.” Maria Montessori²
²Prima Montessori.Cotidiano Montessori: O contato com a natureza. S/d. Disponível
em: https://www.primamontessori.com.br/noticias/2021/03_agri.html.
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01

  No entanto, para uma análise mais profunda, três desses
sete foram selecionados, sendo o Jardim de Infância TTC
Elite Ben Tre do Vietnã, a escola MMG Escola Infatil
Montessoriana também do Vietnã e a Escola Parque – EMEI
Cleide Rosa Auricchio de São Paulo.  Assim, estes três
estudos correlatos transcendem a inspiração, e orientam
sobre alternativas que podem ser seguidas, e outras por
suas limitações ou inadequações que devem ser evitadas. 

   Para o desenvolvimento do anteprojeto do CMEI, foram
analisados   diversos projetos para ampliar o repertório
arquitetônico de acordo com o referencial teórico. A seleção
leva em consideração critérios como materialidade,
metodologia pedagógica, estética e integração com a
natureza, a fim de auxiliar na etapa projetual. Destes, sete
projetos foram escolhidos para compor o repertório
referencial, acompanhados de fichas técnicas e breves
descrições dos projetos. 
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Projetado por Gradolí & Sanz em Paterna, Espanha, e
concluído em 2019, o edifício busca um ambiente acolhedor
e estimulante, com tijolos e madeira aparente, assim como
grandes aberturas para luz natural e integração com a
natureza (Figura 38 e 39). Os espaços ao ar livre estimulam o
convívio e proporcionam tranquilidade (Gradolí & Sanz,
2022).

3.1.3 Escola Waldorf Casa das Estrelas

3.1.4 MMG Escola Infatil Montessoriana 

   Projetada pelo escritório Salagnac Arquitectos e
construída na Costa Rica em 2019, a escola segue a
metodologia Waldorf, com uma arquitetura orgânica e com
materiais naturais para inspirar as criança (Figura 36 e 37).
Utiliza de uma de uma arquitetura fluida, com paredes
curvas e cores sutis. Seu forma se adapta à topografia,
promovendo integração harmoniosa com a natureza
(Salagnac Arquitectos, 2020).

    Projetada pelo escritório KIENTRUCO em 2017, a escola
em Bến Tre (Figura 33), localizada no Vietnã, integra
harmoniosamente o ambiente natural, as crianças e os pais.
Com formas geométricas simples e materiais locais, busca
respeitar a cultura e o clima da região. Seu amplo parque
infantil e sua implantação parcial sobre uma colina a
destacam na paisagem (Kientruco, 2019).

    Projetado pelo Estúdio Transversal na Colômbia em 2018,
o projeto usa o círculo como elemento central, adaptável às
atividades educacionais (Figura 34 e 35). As circulações
funcionam como espaços de encontro, complementando as
salas de aula. O uso de materiais naturais integra a escola à
natureza, transmitindo acolhimento (Estúdio Transversal,
2022).

3.1.1 Jardim de Infância TTC Elite Ben Tre

3.1.2 Colégio Montessori 

01

02

02

03

01

03

04

04

Figura 33. Fonte: Oki (Archdaily, 2019).

Figura 34 Fonte: Arango (Archdaily, 2022).

Figura 36. Fonte: Lachner (Archdaily,  2020).

Figura 38. Fonte: Apollonio e Almela
(Archdaily, 2022).

Figura 35. Fonte: Arango (Archdaily, 2022).

Figura 37 Fonte: Lachner (Archdaily,  2020).

Figura 39. Fonte: Apollonio e Almela
(Archdaily, 2022).
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Projetada pelo escritório Shieh Arquitetos Associados
em 2019, em Valinhos, Brasil, a escola foi concebida
como uma ampliação provisória, com estrutura
desmontável em taipa de pilão (Figura 40). Seguindo a
arquitetura antroposófica de Steiner, possui salas
hexagonais e integração com a natureza (Shieh
Arquitetos Associados, 2019).

3.1.5 Escola Waldorf Ecoara05

05

3.1.6 MMG Escola Infatil Montessoriana 

Projetada pelo escritório HGAA no Vietnã em
2020, a escola integra salas de aula aos espaços
verdes, com um jardim ocupando 50% do terreno
(Figura 41). A vegetação ao redor melhora o
microclima, proporcionando um ambiente fresco,
além das vistas privilegiadas (HGAA, 2020).

06

Projetada pelo escritório Carolina Penna
Arquitetos em São Caetano do Sul (SP), a escola
prioriza a integração com a natureza,
incorporando elementos de paisagismo (Figura
42). Com amplos recuos, é cercada por espaços
livres, equilibrando usos públicos e privados
(Carolina Penna arquitetos, 2023).

3.1.7 Escola Parque – EMEI Cleide Rosa Auricchio 07

06

07

Figura 40. Fonte: Stakuns (Archdaily, 2019). Figura 41. Fonte: Nguyen (Archdaily, 2020).

Figura 42. Fonte: Mello e Mascaro (Archdaily, 2023).
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3.2 ESCOLA PARQUE – 

EMEI CLEIDE ROSA AURICCHIO
Figura 43. Fonte: Mello e Mascaro (Archdaily, 2023).

44

CM
EI

 P
AR
Q
UE

Versão Final Homologada
27/01/2026 10:44

https://www.archdaily.com.br/br/photographer/ana-mello?ad_name=project-specs&ad_medium=single
https://www.archdaily.com.br/br/photographer/pedro-mascaro?ad_name=project-specs&ad_medium=single


Arquitetos: Carolina Penna Arquitetos
Local: São Caetano do Sul, SP, Brasil
Ano de conclusão: 2021
Área do terreno: 6.602 m²
Área construída: 1.400 m²

3.2.1 ficha técnica

    “Uma praça dentro da praça”, a escola pública EMEI
Cleide Rosa (Figura 43), foi projetada em um terreno
onde havia uma praça importante da cidade.
Acreditando que a infância é a semente da cidadania,
onde se tem os primeiros contato com o mundo, a
escola está no centro da comunidade para
proporcionar essa relação (Figura 44). O projeto busca
integrar o ambiente público e privado, criando um
espaço público democrático, e aberto para a
construção coletiva.
      Devido a sua implantação central na praça, a escola
conta com muitas árvores e espaços de lazer no seu
entorno, ampliando seus espaços para uso,
possibilitando atividades ao ar livre e integradas a
natureza. Como medida projetual, o  piso e o pátio se
transformam em uma ampla extensão da praça (Figura
45), para simbolizar essa união entre os espaços,
embora conte com portões de segurança, a cobertura
estendida suaviza tais elementos de segurança,
proporcionando mais coesão e integração (Carolina
Penna arquitetos, 2023).

3.2.2 conceito 

Figura 44. Fonte: Mello e Mascaro (Archdaily, 2023).

Figura 45. Fonte: Mello e Mascaro (Archdaily, 2023).
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3.2.3 ACESSOS externos
    Ao observar a escola em planta (Figura 47), nota-se
que o seu acesso ocorre pela praça, seja de forma mais
direta com o acesso principal, ou com caminhos
orgânicos que envolvem o usuário no percurso. A
escola conta com três acessos que estão para o pátio
central e são disponíveis a todos que entram na escola,
além de um acesso para o serviço na lateral direita.
     A praça em complementariedade com a escola,
possui um jardim sensorial (01), um palco (02), um jardim
de chuva (03) e um layground (04).

    Vista lateral da escola
para quem está percorrendo
o caminho pela praça
(Figura 46).

Acesso secundário com
acesso para o palco e
jardim sensorial, com
portão que permite
permeabilidade visual
(Figura 48).

01

02

03

03

Fluxos Acesso geral/ princpal Acesso secundário

Figura 47. Fonte: Adaptado de Carolina Penna arquitetos (2023).

Figura 46. Fonte: Mello e Mascaro (Archdaily, 2023).

Figura 48. Fonte: Mello e Mascaro (Archdaily, 2023).
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SETORES

Pedagógico

Serviço

Administrativo

Lazer/ livre

Público (pais e responsáveis)

Professores e funcionários

Público (pais e responsáveis)

Fluxos orgânicos

FLUXOS ACESSOS

    A escola divide cada um dos lados em verão,
primavera, outono e inverno, que parte da rosa dos
ventos no centro, compondo assim sua
identididade visual. Mas para análise (Figura 49)
eles podem ser divididos conforme a função,
sendo o setor de serviço e administrativo mais
próximos aos acessos, facilitando a circulação,
enquanto o setor pedagógico mantém privacidade
ao redor do pátio central. O solarium, orientado ao
norte e cercado por um muro de elementos
vazados, favorece iluminação, ventilação e
permeabilidade visual. 

3.2.4 setorização
    Os fluxos se relacionam com os setores, e por estarem
disposto em uma ampla circulação,  não se encontram
barreiras, sendo livre áqueles que entram na escola
(Figura 50). O acesso para o setor de serviço não é
exclusivo, em virtude de ter salas exclusivas para
funcionários, bem como o refeitório das crianças (Figura
51). O setor administrativo também tem acesso misto,
dependendo da demanda da coordenação. As salas de
aula são acessíveis aos funcionários, as crianças e
também aos responsáveis   devido à idade das crianças (1
a 5 anos), permitindo breves acompanhamentos sob
orientação pedagógica, sendo o fluxo e os acessos mais
flexíveis.

3.2.5 fluxos

Público (pais e responsáveis) 

Professores e funcionários

ACESSOS
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Figura 51. Fonte: Mello e Mascaro (Archdaily, 2023).
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Cobertura elevada de madeira
independente, com claraboias

Salas com cobertura
independente 

Pilares de concreto que sustentam a
cobertura independente

Pátio central com rebaixo 

Elemento vazado como
fechamento

Ventilação cruzada viabilizada
pela cobertura elevada

 3.2.6 estrutura

  A escola tem sua estrutura composta por diversos materiais,
e faz  combinação de  alguns sistemas (Figura 52).  A
cobertura circular elevada em Madeira Laminada Cruzada
(CLT),  erradia do centro para as extremidades, e é
acompanhada de doze pilares de concreto para a
sustentação, com um diâmetro significativo. A disposição dos
mesmos pode ser vista na Figura 53, que estão dispostos em
uma malha, partindo do centro e fazendo um encontro com a
cobertura que tem suas vigas em um formato octogonal, que
se replica até preencher a forma circular (Figura 54). As salas
são independentes da cobertura, e possuem laje de concreto,
utilizando de alvenaria e grandes aberturas de vidro para
compor o seu fechamento.

Laje de concreto

Projeção malha estrutural Pilares Projeção vigas

Figura 52. Fonte: Adaptado de Carolina Penna arquitetos (2023).
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Figura 54. Fonte: Mello e Mascaro (Archdaily, 2023).
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3.2.7

materialidade

    A materialidade da escola está em
coesão com sua proposta de integração
com a natureza. A utilização da madeira na
cobertura curva é o elemento mais
destacado da edificação, e transmite
leveza e aconchego, assim como é a
proposta da escola de ser uma grande
cobertura para todos.
    A madeira por ser um material natural
vem em contraposição com piso e os
pilares em concreto, que também trazem
solidez para o projeto, e dialógam com a
contemporaneidade.

‘’A escola no centro da comunidade.
É, em essência, uma cobertura que abriga e acolhe: crianças, pais e educadores.’’ -
Equipe Carolina Penna arquitetos, 2021.

    As salas em vidro (Figura 55)
correspondem com o aspecto orgânico e
fluído da escola, permitindo essa profunda
integração. Bem como os muros feitos
com tijolos perpendiculares entre si para
se tornar um elemento vazado, e permitir a
visibilidade do espaço interno e externo,
ainda que delimitando-os (Figura 56 e 57).
    A diversidade de materiais garente
beleza, sutileza, harmonia, mas também
diversas texturas para serem
experimentadas pelas crianças, ao mesmo
tempo que trabalha com as cores de forma
sutil, que podem ser visto na Figuras 58.

Figura 55. Fonte: Mello e Mascaro (Archdaily, 2023).

Figura 56. Fonte: Mello e Mascaro (Archdaily, 2023).

Figura 57. Fonte: Mello e Mascaro
(Archdaily, 2023).
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    Embora anlisada por último, a forma se
relaciona com todos os pontos de análise,
representando o que cada aspecto deseja
transmitir.  A forma se destaca pela grande
cobertura circular, que se apoia sobre a
base retangular dos muros e das salas de
aula, conferindo establidade ao volume .
Em planta, os volumes internos estão
condicionados a partir dos quatro pontos
cardiais, partindo em sentido radial.
Enquanto a cobertura conta com
subtrações que originam as clarabóias,
contribuindo para iluminação (Figura 59).

3.2.8 forma

Cobertura em madeira
laminada cruzada (CLT) 

Clarabóias na cobertura para
iluminação e ventilação

Salas com
fechamento em vidro

Jabuticabeiras como paisagismo interno Pilares de concreto com
acabamento aparente 

Piso de concreto 

3.2.9  Considerações
    A escola se destaca por diversos pontos,
e principalmente por estar inserida dentro
de uma praça, fator esse corrobora com a
pesquisa realizada acerca da importância
do contato com a natureza, e com a
sociedade para a criança, bem como tal
configuração possibilita a junção de dois
equipamentos públicos. 
     A materialidade da escola se une a
praça e transmite leveza e simplicidade, ao
mesmo tempo que combina diversos
sistemas e elementos. A disposição interna
demonstra a flexibilidade da escola, e o
intuito do protagonismo da crança.

    Alguns pontos como a questão dos
acessos que não são muito definidos, o
que não é necessariamente prejudicial, em
vista que apenas irá demandar mais
atenção dos funcionários em orginzar os
setores administrativos e de serviço, que
contam com usos mistos. No entanto, a
escola é pequena e possibilita tal ação.
       A segurança da escola também é um
fator que levanta procupação, mas embora
apresente muros baixos, e permeabilidade
visual, os limites internos estão bem
posicionados com portões, mas
evidentemente sempre exige a supervisão
dos adultos.  

Subtração

Sobreposição das formas

Disposição radial
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Figura 59. Fonte: Adaptado das plantas e cortes disponibilizados por Carolina Penna arquitetos (2023).
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ServiçoLazer/ livrePedagógico Apoio pedagógicoGrande playground Circulação vertical Acesso público Acesso funcionários 

3.3 Jardim de Infância

TTC Elite Ben Tre 

Arquitetos: KIENTRUCO
Local: São Caetano do Sul, SP, Brasil
Ano de conclusão: 2017
Área do terreno: 3728 m²
Área construída: 1491 m²

3.3.1 ficha técnica

     A escola possui três pavimentos (Figuras 61, 62 e 63), com a maior
parte da área dedicada a espaços livres para lazer e convívio. Um
grande diferencial é o amplo playground e a permissão para o
convívio dos pais nesses espaços. Os setores são agrupados em
pedagógico, apoio pedagógico (auditório, salas de pintura etc.),
serviço (cozinha, despensa etc.), administrativo e circulação vertical.
Nos primeiros pavimentos, priorizando áreas livres, os setores
pedagógicos e de serviço ficam nas laterais. No terceiro pavimento,
com menos espaço de convivência, estão os setores de apoio
pedagógico e administrativo com mais privacidade.

    A proposta projetual para a escola que
atende a educação infantil, busca uma
integração harmoniosa com o contexto
local, a fim de valorizar o ambiente calmo e
de beleza significativa da cidade. Além de
proporcionar espaços orientados para as
crianças, para que elas tenham liberdade
de explorar e se expressar com liberdade,
em um ambiente lúdico, estando de
acordo com a pedagogia Montessori em
que a escola utiliza. 
       A escola se destaca por sua grande
área livre, que permite a partipação da
comunidade, com espaços pensados para
ambos. Sem dúvidas, sua forma
arquitetônica estabelecida sobre uma
colina (Figura 61) também traz destaque
para a escola Vietanamita (Kientruco, 2019).

3.3.2 conceito

3.3.3 setorização

SETORES

1° piso

Figura 61. Fonte: Adaptado de Kientruco (2019).

Figura 60. Fonte: Oki (Archdaily, 2019).
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Serviço Lazer/ livre Circulação vertical Serviço Lazer/ livre Circulação vertical

SETORES

Pedagógico
SETORES

Apoio pedagógico

2° piso 3° piso

Figura 62. Fonte: Adaptado de Kientruco (2019). Figura 63. Fonte: Adaptado de Kientruco (2019).
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2° piso

3.3.4 fluxos
    Para facilitar a visualização, os fluxos
estão divividos entre públicos (pais e
responsáveis), visitantes porque a escola
tem a proposta de aproximar a
comunidade, e está inserida em um local
bem denso (Figura 68), até mesmo possui
uma livraria, um espaço inicial de recepção
(Figura 64), bem como os setores
exclusivos de serviço, e exclusivo de
professores (Figuras 66, 67 e 68). Como a
escola tem a proposta de incluir atividades
com os pais, com grandes áreas de
convívios compartilhados, nota-se que a
disponibilidade de fluxo e acesso é vasta.
No entanto, também se considera que
embora permitido o acesso para os demais
pavimentos, o segundo o terceiro serão
mais utilizados pelas crianças e pelos
funcionários. Algo interessante é que o
colégio conta com um acesso lateral que
permite um fluxo exclusivo de serviço, que
também se comunica com uma circulação
vertical exclusiva, que permite o acesso
para o segundo piso. 

Visitantes

FLUXOS

Permitido a responsáveis e
alunos
Professores e
funcionários

Permitido a responsáveis e alunos

Professores e funcionários

ACESSOS
Permitido a visitantes

1° piso

3° piso

Figuras 65, 66 e 67. Fonte: Adaptado de Kientruco (2019).

Figura 64. Fonte: Oki (Archdaily, 2019).

Figura 68. Fonte: Oki (Archdaily, 2019).
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Pilares Eixo estrutural

Vigas em concreto Pilares em concreto

    A escola utiliza um sistema estrutural de pilares e vigas, com grandes pilares
para sustentar os grandes vãos (Figura 69). O sistema construtivo também é
composto pela alvenaria como fechamento, e por grandes aberturas de vidro
voltadas para os pátios internos. A estrutura da escola se destada por essas
grandes subtrações na cobertura que originam os jardins internos, e pelas
escadas e grandes rampas que são destaque da edificação.  Nota-se também
que os pilares estão distribuídos de forma racionalizada, sendo quase todos
encontrados na malha estrutural (70 a 72). 

 3.3.5 estrutura

FIgura 69 Fonte: Adaptado de Kientruco (2019).
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3.3.6 materialidade

    Buscando valorizar a beleza local, a
materialidade ocorre através da sutileza,
embora tenha uma forma expressiva. Ao
utilizar do concreto para possibilitar a
plasticidade desejada, transmitindo uma
estética minimalista ao mesmo tempo que
robusta, a escola é predominantemente
branca, mas ganha destaque por estar
imersa em tantos espaços verdes, com um
paisagismo expressivo (Figura 73). Com o
objetivo da integração dos espaços utiliza-
se amplamente de aberturas de vidro para
garantir a permeabilidade visual. 

    As salas do terceiro piso também se
destacam por terem aberturas zenitais
(Figura 74), que permitem a iluminação,
essas aberturas estão distribuídas
remetendo a uma constelação no teto,
tendo furos maiores e outros menores. A
madeira utilizada no piso de toda a escola
faz um contraponto ao concreto da forma,
e transmite o aconhechego e ressalta essa
relação com o natural (Figura 75). Dessa
forma, os sentidos podem ser estimulados
com as  texturas e através da iluminação,
que podem ser melhor compreendidos na
Figura 76.

    A materialidade da escola transmite integração,
liberdade e sutileza, com suavidade e diversidade de
mateiais, que enriquecem o ambiente.

FIgura 75. Fonte: Hiroyuki Oki (2019).

Figura 73. Fonte: Oki (Archdaily, 2019).

Figura 74. Fonte: Oki (Archdaily, 2019).
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3.3.7 forma

3.3.8 Considerações
   A escola se destaca principalmente
pela sua forma, que se adequa tão
bem ao local, e transmite suas
principais intenções projetuais. Com
os grandes vãos, a circulação é
facilitada e valorizada, permitindo
grandes espaços de convivência,
inclusive a participação da
comunidade é incentivada.
 A setorização também é
interessante, ao agrupar os
ambientes do mesmo setor, o fluxo é
facilitado, e estes afastamentos entre
as salas de atividades, permitem
grandes pátios que auxiliam na
circulação de ar. 

sUBTRAÇÃO DA CASCAComposição de volumesA forma da escola se relaciona com a
arquitetura tradicional Vietnamita, que
consiste em uma planta aberta
delineada por um plano horizontal
(Figuras 77). Por estar sobre uma
colina, utilizou-se uma casca de
concreto para conectar com o plano
horizontal elevado. Essa casca de
concreto conta com subtrações, que
são aberturas zenitais para jardins
internos, e para a abertura de vidro do
auditório (Figuras 78). Fazendo assim o
desafio da topografia o partido
arquitetônico, com formas ortoganais
na edificação, e orgânicas no layout
externo, que destacam a escola. 

Piso em madeira com
diferentes paginações

Lajes e pilares de concreto Fechamento em vidro

Guarda corpo das
rampas de metal

Jardim interno

Guarda corpo em vidro

   No entanto, alguns pontos chamam
a atenção, pois embora a forma seja
interessante, ela possui a cobertura
vegetal que permite a sua utilização
através das passarelas, o que
também pode expor as crianças ao
risco, sendo necessário a fiscalização
de um adulto . Outra questão que
levanta questionamento é a
predominância da cor branca,
entendendo que as cores são
fundamentais para o trabalho com as
crianças, embora se encaixe com a
proposta projetual.

FIguras 77 Adaptado de Kientruco
(2019). 

FIguras 78 Adaptado de Kientruco (2019).

Figura 76. Fonte: Oki (Archdaily, 2019).
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3. 4 mmg escola infantil

montessoriana

Arquitetos: HGAA
Local: Vietnã
Ano de conclusão: 2021
Área do terreno: 600 m²

3. 4. 1 ficha técnica

    A escola segue o método Montessori, que vem
crescendo no Vietnã, e busca proporcionar as crianças um
ambiente para que elas explorem e sintam o mundo a sua
volta (HGAA, 2020).

    Localizada em um terreno arrendado por uma década, em uma área urbanizada, a estrutura precisava ser fácil para montar e
desmontar, mas a premissa consistia em oferecer um espaço envolto pela natureza, com salas de aula entre as árvores e as
flores (Figuras 79 a 81).  Sendo por este motivo que o projeto foi escolhido para análise, a fim de entender a relação entre e o
espaço interno e externo e a relação com a natureza, embora seja pequeno em área.

Figura 79. Fonte: Nguyen (Archdaily, 2020).

Figura 80. Fonte: Nguyen (Archdaily, 2020).

Figura 81. Fonte: Nguyen (Archdaily, 2020).
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3. 4. 3 Setorização e fluxos
    A escola MMG infantil montessoriana está alocada em um
terreno pequeno de 600 m².  Com o esquema gráfico (Figura
82) é possível compreender as camadas que constituem os
espaços.
   Seu programa de necessidades é bem reduzido, contando
com salas de aula com conexão para banheiros, sala de
armazenamento e o jardim (Figura 84), não possuindo salas
de setores administrativos ou de serviço.  No entanto, a
escola está conectada a outro terreno nos fundos, que
possivelmente podem ser apoio a unidade (Figura 83). Um
fato que chama atenção é que embora o terreno seja
pequeno, foi uma decisão projetual que 50% da área fosse
destinada a jardins, justamente por acreditar na relevância do
contato com a natureza.

    A fim de ampliar a escola, a mesma conta com dois
pavimentos, sendo o segundo destinado a uma
passarela entre as árvores e aos fundos um espaço de
serviço para as máquinas (Figura 85). Toda essa
vegetação ao redor das salas também porporciona um
ambiente mais fresco, melhorando o micro clima, e
assim, segundo os arquitetos autores do projeto, utiliza-
se de soluções arquitetônicas simples, mas ousadas
(Figura 86).

Telhado corrugado com
camada de isolamento

Árvores grandes e
passarela

Videiras em tela
de arame

Playfrounds

Acesso as outras estruturas 

Figura 82. Fonte: Adaptado de HGAA (2020). 
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3.4.4 estrutura
   A escolha da estrutura (Figura 87) da
escola esteve condicionada a agilidade
de execução, e na possibilidade de ser
realocada em outro local, tendo em
vista que o terreno é arrendado por um
período. Além disso, havia a
necessidade de ter um  baixo impacto
no processo de execução, por estar
sendo implantado em uma cidade com
crescimento urbano significativo. 
     Deste modo, a estrutura ocorre com
uma estrutura em aço, com 2 blocos
retangulares, além da estrutura em aço
para os dois jardins,  as três escadas e a
passarela aérea que permite a
circulação no jardim. As paredes são de
tijolos internamente, a estrutura
metálica por fora, e as portas janelas são
de vidro, justamente para potencializar a
integração com a natureza (Figura 88).
Assim, corroborando com o
pensamento de utilizar uma linguagem
arquitetônica simples, mas ousada.

Passarela

Malha de aço
para videiras

Estrutura de aço

Cerca de aço

Aço corrugado
para cobertura do
telhado

Parede de tijolos
e porta de vidro/
parede cortina

Placa de gesso
para teto

Estrutura de aço

Estrutura de aço
para estrutura de
telhado

Figura 87. Fonte: Adaptado de HGAA (2020).

Figura 86. Fonte: Nguyen (Archdaily, 2020).
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3.4.5 estratégias

bioclimáticas
    Ao optar por esse sistema construtivo
racionalizado e com angulos retos,
obteve-se volumes retangulares. Esses
volumes foram pensados para ter
algumas estratégias para melhorar o
conforto ambiental. Considerando que
as salas estão envoltas por jardins, o
microclima é melhorado, e além disso as
salas também contam com ventilação
cruzada atráves de janelas dos dois
lados, crindo um corredor de ar (Figura
89). Ademais, como as salas tem um pé
direito duplo, a janela alta permite que o
ar quente que fisicamente se concentra
na parte mais alta, possa sair com mais
facilidade, refrescando o ambiente. A
cobertura em um formato de “V”
também auxilia no redirecionamento
dos raios solares, que não incidem
diretamente (Figura 90). 

Figura 89. Fonte: Adaptado de HGAA (2020).

Figura 90. Fonte: Adaptado de HGAA (2020).
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    A escola possui a estrutura em aço, e
os fechamentos são com placas
metálicas brancas, que permitem o
destaque da natureza. As aberturas em
vidro promovem a  iluminação natural, e
conexão visual entre o espaço interno e
os jardins externos (Figura 91). As
paredes internas possuem um
acabamento simples, que permitem que
os elementos educativos sejam
protagonistas, em concordância com os
princípios da educação Montessoriana,
que acredita na disponibilidade de
materais didáticos. O piso interno é de
madeira, que promove o aconchego e
um aspecto natural ao espaço. 

    Enquanto o pavimento externo é um
material permeável, com vegetação em
seu meio (Figura 92). Essa característica
de materiais permeáveis é marcante no
espaço externo, pois também ocorre
com as malhas metálicas nas grades e
guarda corpo, assim como como para o
piso da passarela, e as escadas  (Figura
93).
  Essas escolhas de materiais (Figura
94) criam um espaço mais flexível, e
embora seja um terreno pequeno,
existem muitas possibilidades, sendo
assim alinhado aos princípios do
método Montessori, priorizando
implicidade, funcionalidade e conexão
com o ambiente. 

3.4.6  materialidade
    A materialidade da escola busca se camuflar na
estrutura verde, sendo sutil , ao mesmo tempo em que
oferece diversidade de texturas. 

Figura 91. Fonte: Nguyen (Archdaily, 2020).

Figura 92. Fonte: Nguyen (Archdaily, 2020).

Figura 93. Fonte: Nguyen (Archdaily, 2020).
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3.4.7 forma

3.4.8  Considerações
    A escola embora pequena e com
poucos ambientes possui diversos
aspectos interessantes. Sendo
principalmente, a opção de integrar
os espaços com a natureza, com  a
própria estruturaem malha de aço
prevendo as videiras, e o jardim no
meio da ecola. A escolha da forma
mais simplificada e os materiais
menos chamativos, realmente
oferecem o protagonismos aos
jardins, e cria-se então alguns
espaços que permitem as crianças
explorarem. 

disposição em eixos

Composição de volumes

   A forma da escola se origina de
retângulos, sendo os maiores as salas de
aula, e os outros as circulações. Pode-se
observar que o os retângulos estão
dispostos por dois eixos, que também
indicam a circulação (Figura 95). No
segundo pavimento é possível perceber
que a plataforma utilizada replica a
disposição em eixos.
   Em corte percebe-se que houve uma
composição de volumes (Figuras 96 e
108), com a adição de triângulos sobre
os retangulos, que originam as
coberturas, e acabam de fato
desenhando a forma da escola. 

    O fato dos banheiros estarem
muito próximos das salas também é
positivo, facilitando o acesso, devido
a serem crianças nos anos iniciais.
Além disso, o fato das circulações
serem espaços de convívio é muito
positivo, aumentando dessa forma
as possibilidades de integração
entre os alunos. Evidentemente a
escola é bem pequena, e carece de
estruturas básicas de serviço, mas
como exposto, podem estar nas
unidades que estão no terreno aos
fundos.

Figura 94. Fonte: Adaptado de HGAA (2020).
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Figura 97. Fonte: Creative markiting (Pinterest, s/d)..
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4.1 área de estudo 
B R A S I L

P A R A N Á

    O anteprojeto para o CMEI Parque foi implantado na
cidade de Foz do Iguaçu, localizada no Oeste do Paraná
(Figura 98), Brasil. O município, com relevância no
desenvolvimento da região, conta com aproximadamente
285 mil habitantes, e enfrenta uma alta demanda por centros
de educação infantil. Como citado anteriormente, a fila de
espera totaliza em 1.670 crianças de 0 a 5 anos, sendo
necessário cerca de 20 unidades de CMEIs para suprir a
demanda - considerando a média simples atual de crianças
por unidade infantil.
        Diante desse cenário, compreende-se que apenas um
CMEI não conseguirá surprir a necessidade total da cidade,
mas pode minimizar os impactos. Para selecionar um terreno
para a realização do anteprojeto, considerou-se
principalmente a localização dos CMEIs existentes, e as
áreas com ausências. A figura 99, mapeia os CMEIs já
existentes, e propõe um raio de abrangência/ cobertura dos
mesmos, considerando 1km conforme sugerido por Lab
Cidade (2014) coordenado por Raquel Rolnik, a fim de evitar
grandes deslocamentos, considerando que as crianças são
muito pequenas, o que aumenta o desgaste conforme a
distância. Deste modo, percebe-se áreas em que há uma
maior concentração, são justamente os bairros mais
populosos, enquanto outras, como a região central e da Vila
A, não contam com esse equipamento. Portanto, demarcou-
se três terrenos para serem selecionados segundo alguns
critérios: 

FO
Z DO IGUAÇU

Legenda

CMEIs existentes

Terreno 1

Terreno 2

Terreno 3

Localização CMEI

RAIOS DE ABRANGÊNCIA

1. Raio de abrangência: mapear
os CMEIs existentes, e
considerar terrenos que
contemplem uma nova área, a
fim de expandir a cobertura de
CMEIs pelo território. 

2. Pré dimensionamento: além
da área construída necessária,
possibilitar uma grande área
livre, em virtude de também ser
um espaço de lazer e vegetado
para a comunidade. 

3. Condicionantes: Vias de acesso,
fluxo de pedestres e veículos.
Disposição do terreno, usos
(preferencialmente residencial) e
topografia com declividade
apropriada para atividades com
crianças de 5 anos

Figura 98. Fonte: Autoral, realizado no sistema QGIS. Mapa realizado a partir do site Mapas acadêmicos. (2016).

Figura 99. Fonte: Autoral, realizado no sistema

QGIS. Mapa realizado a partir dos dados

georreferenciados do IBGE.
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Público alvo: 0 a 5 anos

    Para selecionar um terreno de forma adequada, realizou-se o
pré-dimensionamento com base no programa de necessidades
básico e nas áreas mínimas recomendadas pela resolução SESA
nº 0162/05 (Paraná, 2002) e SESA nº 0318 (Paraná, 2005), além
da NBR 9050 (2020). Para considerar as áreas e realizar o pré-
dimensionamento, foi preciso definir a faixa etária das crianças, e
a quantidade de alunos/turmas a serem atendidas. Como a faixa
etária de CMEIs segundo os documentos citados, abrange
crianças de 6 meses a 5 anos, isso corresponde
institucionalmente ao maternal I, II e III, e aoinfantil I e II. A Lei de
diretrizes básicas (Brasil, 1996) não especifíca a quantidade de
alunos por sala, estando aberto conforme a disponibilidade. No
entanto, tramita na câmara de deputados uma proposta de
projeto de Lei 3.799 (Brasil, 2023) para fixar em 10 crianças por
sala no nível do bercário, enquanto a pré escola seriam 20 por
sala, e foi adotado esses quantitativos para o trabalho. Portanto,
optou-se por ofertar duas turmas para cada nível de berçário, e
uma para cada nível da pré escola, totalizando 100 crianças por
turnos, e 200 no total.

4.1.1 demanda e

público alvo

SE
TO

R 
PE

DA
G

Ó
G

IC
O
QTD. POR M² ÁREA TOTALAMBIENTES

Berçário I 02 2,2 44

Berçário II 02 2,2

Sala de atividades - 1 a 2 anos 02 2,2

Sala de atividades - 3 anos 02 1,5

44

30

30

Pré escola I 01 1,5 37,5

Pré escola II 01 1,5 37,5

Sala de usos múltiplos 01 1,5 135

Lactário 06 25 125

Solário 06 2,5 45

Banheiro feminino 05 9 45

Banheiro masculino 05 9 45

Banheiro PCD 02 5 10

Sala do sono 02 2,5 30

ÁREA TOTAL: 663

UNIDADE

m²/criança

m²/criança

m²/criança

m²/criança

m²/criança

m²/criança

m²/criança

m²/criança

Sala de atividade

1/40 crianças*

1/40 crianças*

10% do total

m²/criança/turno

      A fim de facilitar a visualização, o programa de necessidades
será aprensentado em conjunto com as áreas pré dimensionadas
(Tabelas de 1 a 5), indicando sua unidade, metragem única e
total. Pensando em etapas futuras, os ambientes foram divididos
em setores, conforme seus usos.

(*) 1 sanitário e pia a cada 40 crianças
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Tabela 1- Programa de necessidades e pré- dimensionamento do setor pedagógico

Fonte: Autoral (2025).

Faixa etária Alunos / turma Turmas

10

2

2

1

Nível

Total por turno: 110 crianças 

Maternal I

Maternal II

Maternal III

Infantil I

Infantil II

6 meses a 1 anos

1 a 2 anos

3 anos

 4 anos

5  anos

10

10

25

25

2

1

Público alvo: 0 a 5 anos Fonte: Autoral (2025).
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11

QTD. POR M² ÁREA TOTAL (M²)AMBIENTES

Pátio  coberto
SE

TO
R 

DE
 L

AZ
ER

01 2 66

Pátio descoberto 01 3

Playground 01 200

Horta 01 40

225

200

40

Refeitório 01 50 50

Portaria 01 10

ÁREA TOTAL: 3.655

Área vegetada e de lazer 01 3000

Estacionamento público 05 18,75 62,5

UNIDADE

m²/criança - 30% p/ turno

criança/turno

30% da área***

-

-

-

-

m²/criança - 30% p/ turno**

(*)Considera a taxa máxima de 30% por turno, exceto os berçários. (-)Sem parâmetro, consideração na NBR 9050, ou na trajetória
acadêmica. (***) Admitiu-se conforme a média dos estudos de caso.

QTD. POR M² ÁREA TOTALAMBIENTES

Biblioteca 01 2,2 44

Auditório 01 51

Enfermagem 01 10

Banheiros femininos 03 9

51

10

27

Banheiros masculinos 03 9 27

Banheiros PCD 04 5 20

ÁREA TOTAL: 132

UNIDADE

criança/turno

-

*****

*****

****

*****

SE
TO

R 
AP

O
IO

PE
DA

G
Ó

G
IC

O

(****) 0,70 m² por criança e 1,00 m² por adulto no espaço. (***) 1 sanitario e pia a cada 40 crianças

QTD. ÁREA UN. ÁREA TOTALAMBIENTES

Hall

SE
TO

R 
AD

M
IN

IS
TR

AT
IV

O

01 30 30

Diretoria 01 12

Secretaria 01 2

Sala dos professores 01 20

12

2

20

Coordenação 01 9 9

Arquivos (por sala de atividade) 01 0,5 5

ÁREA TOTAL: 815

Almoxarifado 01 5 5

DML 01 6 6

Banheiros PCD 04 5 20

Vagas de estacionamento 55 12,5 706

UNIDADE

-

Fixo

Fixo

Fixo

Fixo

0,6/sala

-

-

***

1 vaga/80m² construído

(***) 1 sanitario e pia a cada 40 crianças
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Tabela 2- Programa de necessidades e pré dimensionamento do setor de lazer

Tabela 3- Programa de necessidades e pré dimensionamento do setor de apoio pedagógico.

Tabela 4- Programa de necessidades e pré dimensionamento do setor do administrativo

Fonte: Autoral (2025).

Fonte: Autoral (2025).

Fonte: Autoral (2025).
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Qtd. Área un. Área totalAmbientes

Pátio de serviço

SE
TO

R 
DE

 S
ER

VI
Ç

O01 35 35

Depósito 01 15

DML 01 10

Copa 01 20

15

10

20

Lavanderia 01 12 12

BWC e vestiário feminino 01 20 20

ÁREA TOTAL: 181

BWC e vestiário masculino 01 20 20

Cozinha 01 40 40

Equipamentos 01 10 10

Depósito para brinquedos 01 1,5 9

Unidade

-

-

-

-

-

-

-

-

-

1,5

(-)Sem parâmetro, consideração na NBR 9050, ou na trajetória acadêmica.

SÍ
N

TE
SE

 D
A 

ÁR
EA

  As áreas estimadas (Tabela 6) referem-se à área útil,
considerando apenas os espaços internos dos ambientes e
desconsiderando espessuras de paredes, circulações e
demais áreas complementares. Para estimar a área total
construída, foi aplicado um acréscimo de 30% sobre a área
interna. Atingindo assim uma metragem total  de 7079m²,
já considerando espaços livres,  necessitando de um
terreno que comporte essa metragem, e aceita ampliações,
considerando que devida a forma e disposição dos
ambientes a metragem pode aumentar, bem como as
necessidades conforme cada terreno, como as vias de
acesso, vias, árvores existentes e etc.

 663

3.655

132

815

181
1633

Setor m² 

Pedagógico

Pedagógico apoio

Lazer e convívio

Administrativo

Serviço
Circulação (30%)

TOTAL: 7079 m²
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Tabela 5- Programa de necessidades e pré dimensionamento do setor de serviço

Fonte: Autoral (2025).

Tabela 6- Áreas por setores

Fonte: Autoral (2025).
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Raio de abrangência: 75% área nova
Dimensão do terreno: Aproximadamente 10.000 m²
Localização: Próximo ao colégio agrícola e ao bairro Porto Meira, um dos mais
populosos de Foz, e a 1 Km do Centro
Vias do entorno: Vias conectora de alto fluxo, via conectora, e duas vias locais
Fluxos: Constante fluxo de automóveis e de pedestres
Usos do solo: Majoritariamente residencial
Topografia: Baixo declive
Vegetação no terreno: Possui árvores que poderiam ser incorporadas no projeto 
Áreas verdes: Reservas ou áreas de preservação, sem acesso pela população
Diferencial: Uma quadra somente para o CMEI, já com vegetação, em uma região
que poderia atender também ao centro, e um local que a propria população
reinvidica por áreas verdes 

01.

02.

Selecionado

4.2 seleção de terrenos
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Legenda

CMEIs existentes

Terreno 1

Terreno 2

Terreno 3

Localização CMEI

RAIOS DE ABRANGÊNCIA

01

02

03
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Figura 100. Fonte: Google earth (2025).

Figura 101. Fonte: Google earth (2025).

Figura 102. Fonte: Google earth (2025).

Raio de abrangência: Alcança 50% de uma nova área
Dimensão do terreno: Aproximadamente 30.000 m², muito
maior que o pré dimensionado, necessitando de parcelamento. 
Localização: Próximo a Vila A e da BR-277
Vias do entorno: Vias locais estreitas,  com apenas uma de
acesso, a outra tem acesso a um condominio fechado 
Fluxos: Fluxo de carros baixo, bem como de pedestres
Topografia: Com uma leve declividade
Usos do solo: Residencial e de serviço
Vegetação no terreno: Não possui 
Áreas verdes: Está próximo da proposta de Ecoparque da
cidade, que poderia atender a demanda dos moradores
Diferencial: Atenderia uma região diversificada e possibilitaria
diversas implantações 

TERRENO 01- FIGURA 100

Raio de abrangência: 100% novo
Dimensão do terreno: Aproximadamente 9.000 m²
Localização: Próximo ao hospital Municipal
Vias do entorno: Vias conectora de alto fluxo, e via
local estreita, mas com fluxo acentuado
Fluxos: Alto fluxo de automóveis e baixo de pedestres
Usos do solo: Região expressivamente comercial, e
com diversos usos de serviço
Topografia: Declive existente, mas possível
Vegetação no terreno: Possui áreas verdes densas,
que podem ser desafiadoras 
Áreas verdes: Poulação tem acesso a pista de
caminhada da Avenida Paraná
Diferencial: Atender uma área sem CMEIs

TERRENO 02- FIGURA 101

TERRENO 03- FIGURA 102

   Foram verificadas três possibilidades de terrenos, e dessas,
foi escolhido o terreno 03, por atender a mais critérios.
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Figura 103. Fonte: Google earth (2025).
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4.2.1 Dimensões

do lote

12
2 m

65 m

12
0 

m

102 m

A= 10.291 m²

Linhas intermediárias (1m)

ᅠᅠEstando em acordo com um dos critérios
estabelecidos para a seleção do terreno, por não
ser muito acentuada, a topografia do local possui
uma declividade suavizada. Com 3 metros de
desnível na largura do lote, distribuídos em 80
metros, a inclinação é de aproximadamente  
3,75%, sendo um aspecto muito positivo para o
anteprojeto. ᅠᅠ
ᅠᅠᅠᅠNa figura 105, selecionou-se uma área de
entorno imediato para analisar a topografia,
considerando o que de fato irá interferir no
projeto. As linhas mestras estão a cada 5 metros,
e as intermediárias a cada 1 metro, sendo possível
perceber que há algumas áres do terreno em que
as curvas estão mais distantes, o que origina
áreas mais planas, condição essa que deve ser
considerada na implantação dos setores na
próxima etapa. 

180

17
5

179

178

177

176
174
173172

18
1

18
2

ᅠᅠPara desenvolver o anteprojeto no terreno
selecionado e na área de estudo (Figura 104) ,
será feito uma série de estudos do lote e do
entorno imediato para compreender melhor o
local. O mesmo será analisado quanto as suas
dimensões, caracterìsticas climáticas,  topografia,
zonemaneto, usos do solo, gabarito, hierarquia
viária, disponibilidade de transporte público, e
vegetação.
ᅠᅠO lote que se encontra em uma quadra
inteira, possui uma forma trapeizoidal, com
medidas próximas, totlizando 10.291m².
Considerando que o pré dimensionamento da
escola foi de  7079 m², ainda teria-se uma boa
área caso fosse preciso aumentar ambientes, ou
até mesmo o espaço verde, que está inserido
nesse valor total. 

4.2.2 topografia
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Linhas mestras (5m) Lote selecionado

Lote selecionado
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N

S

L
O

22 jun
21 mai

16 mar

23 fev

21 dez
22 dez

22 jun
22 jul

22 ago

22 set

22 nov

22 dez

4.2.3 condições

bioclimáticas
ᅠᅠPode-se analisar o lote enquanto as condições
bioclimáticas, em relação a incidência solar e a
predominância de ventos. Quanto aos ventos, na região
de Foz do Iguaçu a predominância é da orientação Leste,
ocorrendo de 20 de fevereiro a 4 de dezembro (Projetee,
2023). Tal condição é favorecida pelo entorno do lote,
que conta com terrenos vazios com diversas árvores, ao
lado Leste do lote.
ᅠᅠEm relação a orientação solar, o lote se encontra
com sua menor fachada para o Norte, e as duas maiores
para o Leste e para o Oeste (Figura 106).  
ᅠᅠ

ᅠᅠSabe-se que a orientação Norte é muito proveitosa
pois recebe o sol em todo o período solar, e possui uma
inclinação mais baixa no inverno, que permite mais
entrada de luz solar. A orientação mais desafiadora, e que
tem uma das maiores testadas do lote é a Oeste, pois
recebe o sol da tarde, e não possui edificações próximas
que poderiam fazer sombra, diferente da Leste que
possui uma massa árborea significativa (Figura 107). 
ᅠᅠEssas considerações são importantes para
compreender a necessidade de cada ambiente quanto a
luminosidade e temperatura, bem como o
posicionamento de vegetação. 

carta solar

Figura 106. Fonte: Autoral, realizado a partir do programa
Sol-ar (2025).

Figura 107. Fonte:
Autoral, realizado no
programa Sol-ar, e
editado no photoshop
(2025).
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ZR1

ZR3

ZR4

ZPP
ZIE
EVB

4.2.4 ZONEAMENTO E

PARCELAMENTO DO SOLO 
ᅠᅠO zoneamento da área estudada é bem diverso,
contando com seis tipos de parcelamento do solo (Figura
108).ᅠO próprio terreno selecionado conta com três
zoneamentos, sendo ZR1 (Zona residencial de uso
exclusivo) , ZM2 (Zona Mista 2) e EVB (eixo viário de
bairro). Segundo a Lei complementar Nº 276 (Foz do
Iguaçu, 2017), sendo permitida a implantação de um CMEI
em ambos.
ᅠᅠEmbora a ZR1 seja de uso exclusivo, segundo a Lei Nº
305 (Foz do Iguaçu, 2019), que define os usos
habitacionais, permite-se o uso institucional destinado a
crianças, bem como a própria prefeitura recentemente
teve a inciativa de implantar uma escola na mesma zona,
que acabou não tendo andamento por outros motivos.
 
ᅠᅠ

ᅠᅠMas pela diversidade de zoneamentos a Lei Nº 276
de 2017 estabelece que o menos restritivo seja
escolhido, exceto em relação a ZR1, portanto seguirá os
parametros dessa zona. 
ᅠᅠPara este zoneamento, os paramêtros construtivos
da ZR1, determinam que a testada mínima deve ser de
15 metros, o recuo frontal é de 5 metros, e na via
secundária 3 metros,  enquanto o lateral e de fundo é de
1,5 metros para edificações térreas. A taxa de ocupação
máxima é de 65% (térreo+2), e 60% em outros, com um
coeficiente de aproveitamento de 1,2%, permitido até
02 pavimentos, e a taxa mínima de permeabilidade é de
20%.
ᅠᅠ

TRAÇADO DOS LOTES
GABARITO

Figura 108. Mapa de zoneamento e parcelamento do solo. Fonte: Autoral, realizado no
sistema QGIS. Mapa realizado a partir dos dados da prefeitura de Foz do Iguaçu.

Zonas Residenciais: predominantemente ao uso
residencial, unifamiliar, multifamiliar, coletivo e geminado;
(Foz do Iguaçu, 2017).

Zonas Mistas: alta densidade de uso, onde as atividades
residenciais, comerciais e de serviços podem se
desenvolver conjuntamente (Foz do Iguaçu, 2017).

Zonas de Interesses Estratégicos: são áreas que pela
sua localização ou pelo seu uso estratégico devem
conter uma legislação específica a fim de alcançar os
objetivos pré-estabelecidos (Foz do Iguaçu, 2017),

EVB- Eixos Viários de Bairros:  boa capacidade de
tráfego local, que cortam principalmente zonas
residenciais, com vocação de uso predominantemente
comercial e serviço diversificado

ZONAS E USOS
Zona de Preservação Permanente; tem como função a
proteção dos mananciais, fundos de vale e áreas verdes
significativas. Tal zona está em desacordo, possuindo
área construída e sem vegetação (Foz do Iguaçu, 2017)
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Educacional 

Institucional

Serviço

Residencial
Lotes vazios
Lote selecionado

TRAÇADO DOS LOTES
USOS DO SOLO

4.2.5 usos do solo e

equipamentos públicos

ᅠᅠAo analisar a área de estudo nota-se a diversidade de
usos, e percebe-se a predominância do uso residencial e
de serviço/comercial, principalmente próximo ao lote
selecionado, estando de acordo com o zoneamento
vigente. As edificações destinadas ao uso de serviço e
comercial ocorrem em sua maioria em casas, com
serviços menores e mais locais, o que preserva um fluxo
ameno para a área (Figura 109 a 111). Nota-se também que
esses serviços se concentram mais próximos a Avenida
General Meira, justamente por seu fluxo e visibilidade
facilitada (Figura 112).
ᅠᅠ

Figura 112. Mapa de usos do solo e equipamentos públicos. Fonte: Autoral, realizado no sistema QGIS.
Mapa realizado a partir dos dados da prefeitura de Foz do Iguaçu,  e pela pesquisa em street view.

ᅠᅠA região também conta com terrenos vazios, que são
em sua maioria arborizados, principalmente os
localizados na região a Leste, que possui terrenos
densamente vegetados, isso também por ser ainda uma
área em expansão urbana. 
ᅠᅠEm relação ao uso institucional, têm-se uma igreja, e
uma escola particular de ensino infantil. Ainda muito
próximo a área do lote, no outro sentido da Avenida
General Meira, tem-se um grande condominio fechado
de casas. 
ᅠᅠ
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Figura 109. Fonte: Google earth (2025).

Figura 110. Fonte: Google earth (2025).
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1 pavimento

2 pavimentos

4 pavimentos 

7 pavimentos
Vazio
Lote selecionado

TRAÇADO DOS LOTES
GABARITO

4.2.6 Gabarito  e tipologia

arquitetônica
ᅠᅠEm concordância com o zoneamento estabelecido
para a área, a maior parte das edificações são térreas,
mas também há uma predominância significativa de
edificações de dois pavimentos (Figura 116). Também
chama a atenção o fato de ter edificações de quatro,
sete e doze pavimentos, demonstrando a alta densidade
da área, que é permitida pelos zoneamentos vigentes. No
entanto, a área mais próxima ao terreno selecionado,
predomina de um a dois pavimentos. Mesmo assim, há
concentração dessa região é grande, o que justifica
ainda mais a implantação do CMEI.   ᅠᅠ

ᅠᅠEm relação a uma área localizada no sentido
contrário da Avenida JK, têm-se o condomìnio onde não
se pode determinar a altura dos pavimentos, no entanto
presume-se ser predominantemente de dois. 
ᅠᅠPor mais que haja uma boa quantidade de
residências de dois pavimentos, o que poderia ser um
indicativo de alto padrão, a região é bem diversa (Figuras
113 a 115), com casas mais antigas, e outras mais
modernas. No entanto, em sua maioria elas aprensentam,
infraestrutura satisfatória, e terrenos com jardins bem
cuidados. 

Figura 116. Mapa de gabarito das edificações. Fonte: Autoral, realizado no sistema QGIS. Mapa realizado
a partir dos dados da prefeitura de Foz do Iguaçu, e pela pesquisa em street view.
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Figura 113. Fonte: Google earth (2025).
Figura 114. Fonte: Google earth (2025).

Figura 115. Fonte: Google earth (2025).
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Via estrutural - Avenida General Meira

Via local

Via conectora - Avenida dos imigrantes

Lote selecionado

TRAÇADO DOS LOTES
HIERARQUIA VIÁRIA

4.2.7 HIERARQUIA VIÁRIA
ᅠᅠA área de estudo conta com três tipos de vias, sendo
predominante vias locais, e contando com uma via
estrutural, e outra conectora, e o terreno selecionado é
contemplado pelas três vias (Figura 119). 
ᅠᅠA via estrutural é a Avenida General Meira (Figura 117),
que conecta a região central, a grande região do Porto
Meira. A via possui 4 pistas, que funcionam em 2 sentidos,
sendo ambas duplas, e possuindo estacionamento. A
mesma se destaca pelo seu alto fluxo - o que exige
atenção para garantir a seguraça do CMEI-  mas também
demonstra a facilidade de fluxo e a diversidade de
transportes na área, que soma ao anteprojeto
principalmente no quesito parque, por facilitar a
acessibilidade.

Figura 119. Mapa da hierarquia viáriaFonte: Autoral, realizado no sistema QGIS. Mapa realizado a partir dos dados da
prefeitura de Foz do Iguaçu, e pela pesquisa em street view.

AVENIDA GENERAL MEIRA - estrutural

ᅠᅠA via conectora é a Avenida dos imigrantes (Figura
118), que conecta a o interior do bairro a grande
Avenida. Mais estreita, e com fluxo moderado, a mesma
também é um alerta para o entorno do CMEI,
principalmente devido as calçadas estreitas, que será
importante pensar quanto ao aumento das mesmas.
ᅠᅠComo o terreno ocupa uma quadra completa, o
mesmo tem quatro vias que o envolve, sendo duas
delas vias locais, mas no entanto, elas possuem o
mesmo dimensionamento da via conectora. Essas vias
conseguem equilibrar o fluxo intenso das outras,
garantindo que o acesso ao CMEI seja facilitado e
seguro.

 conectora e locais
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Avenida dos imigrantes

2,5 2 3 3 3,250,5 0,5 3 3 2 2,5

Total: 24m

1,5 3 3 2 2,5

Total: 12m

Figura 118. Fonte: Autoral, realizado no street mix.

Figura 117. Fonte: Autoral, realizado no street mix.
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Lote selecionado

Traçado dos lotes

4.2.8 TRANSPORTE PÚBLICO

ᅠᅠConsiderando a ausência de CMEIs na cidade, e
principalmente na região central que está a cerca de 1km
do lote selecionado, considerar  o transporte público é
fundamental. Embora tenha-se pensado o raio de
abrangência para 1 km, os autores defendem que o
atendimento de um CMEI para determinada área seja de
500m (Prinz, 1986). Isso porque o CMEI recebe bebês e
crianças muito pequenas (6 meses a 5 anos), isso
considera que os responsáveis precisarão levar suas
crianças no colo, o que dificultaria a grandes distâncias. 

Figura 120. Mapa do percurso do transporte público. Fonte: Autoral, realizado no sistema QGIS. Mapa
realizado a partir dos dados da prefeitura de Foz do Iguaçu, e pela pesquisa em street view.

ᅠᅠDiante disso, analisou-se a área, e percebe-se como
a região possui pontos de ônibus  na via estrutural e na
via coletora, tal fato ocorre por serem as vias principais, e
concentrarem o fluxo de comércio também (Figura 120).
Embora ambas sejam adjacentes a área do lote, a região
interna do bairro não conta com transporte público. Nos
pontos indicados  passam três linhas de ônibus no trajeto
1, e uma linha no trajeto 2, contemplanto bairros de
diversas regiões da cidade, sendo um local com
potencial de acesso. 

trajeto 01

Linha 117- Profilurb II: Saída do terminal que se conecta a
Avenida General Meira, e segue até o final do porto Meira

Linha 110- Novo horizonte via General Meira: Saída do
terminal que se conecta a Avenida General Meira, e segue
até o bairro Jardim Residencial Cataratas, próximo a via de
acesso a ponte da Argentina, mas possui 1 ônibus por
horário.

Linha 110- Sohab: Saída do terminal que se conecta a
Avenida General Meira, e segue a ponta mais distante da
região Sul do Porto Meira. 

trajeto 02

Linha 320- Interbairros: Conecta o bairro da
Vila C, com o Porto Meira, ligando uma ponta a
outra da cidade. O ônibus vem pelo interior do
bairro, e se une ao trajeto 01, seguindo pela
Avenida General Meira.

Trajeto 01

Trajeto 02

Pontos de ônibus
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4.2.9 vegetação do entorno
ᅠᅠEm relação a vegetação, pode-se realizar uma análise
mais geral, percebendo que a área de estudo delimitada
possui vegetação de forma considerável. De modo geral,
há grandes áreas com vegetação, sendo inclusive as mais
densas, até porque parte delas se relacionam com o rio
existente, mas também porque a região Oeste ainda é uma
área em expansão (Figura 121). No entanto, embora haja
grandes áreas verdes, pela sua densidade, elas não são
utilizadas pela população. 
ᅠᅠAo analisar a vegetação em relação aos lotes,
percebe-se que as massas verdes circudam as quadras,
tendo uma presença considerável de espaços verdes,
principalmente na região orientada a Leste/Sul da Figura
135.
ᅠᅠUm ponto importante, é que próximo ao lote
selecionado, havia uma praça autogerida pelos moradores, 

em que houve uma disputa para construir uma escola,
como já citado anteriormente. Atualmente, várias árvores
foram retiradas, e a escola não será mais construídas, mas o
ponto é o quanto a população local valoriza espaços verdes
e de lazer, sendo proveitoso a instalação do CMEI parque. 
ᅠᅠNas quadras mais próximas ao lote selecionado,
indicou-se as vegetações existentes conforme seu porte,
pelo raio das árvores avistas por google earth, e
representadas figuramente (Figura 135). O potencial desse
terreno também está em já possuir árvores, cerca de
2000m², que será tomada como medida projetual
aproveitá-las no anteprojeto. Outro diferencial da área é o
lote a Leste que é majoritariamente composto de árvores,
que inclusive poderiam ser pensada como um espaço
conectado ao CMEI. 

TRAÇADO DOS LOTES

ÁRVORES IMPLANTADAS

LOTE SELECIONADO

LOTES 

Figura 122. Fonte: Autoral, realizado no sistema QGIS. Mapa realizado a partir dos dados da prefeitura de
Foz do Iguaçu, e pela pesquisa em street view.
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Áreas verdes próximas ao lote 
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Figura 121. Fonte: Google earth (2025).
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considerações finais
ᅠᅠNesta primeira etapa, foi possível desenvolver um referencial teórico sobre as
áreas de pedagogia, neurociência e arquitetura. As metodologias pedagógicas
foram relacionadas com aspectos arquitetônicos, sendo possível compreender
como em diferentes metodologias, a autonomia e o protagonismo infantil são tão
necessários. Também foi possível compreender, com a neuroarquitetura, como o
conforto ambiental (térmico, acústico, luminoso) e a estimulação sensorial
qualificam o ambiente e contribuem no processo de aprendizado.
ᅠᅠSem dúvidas, o ponto central do trabalho é a valorização do contato direto
com a natureza, um direito fundamental e um fator decisivo para a saúde física e
emocional da criança. Pode-se concluir que a integração entre o espaço natural e
o construído, bem como a integração com a comunidade, é um potencial para
promover o desenvolvimento integral e com qualidade para a primeira infância.
ᅠᅠOs estudos relacionados à área de estudo foram essenciais na escolha
estratégica do terreno, sendo possível fazer uma escolha mais assertiva, seguindo
as prioridades de projeto, como a presença de massas vegetativas já existentes,
além do desenvolvimento do pré-dimensionamento, garantindo todas as
necessidades do projeto. Todos os levantamentos e mapas realizados permitiram
mais coesão e assertividade no desenvolvimento do anteprojeto. 
ᅠᅠEste trabalho traz fundamentação sobre a temática, inclusive sobre a
importância de reconhecer e valorizar o protagonismo das crianças, sendo
necessário analisar novas formas de potencializar a educação infantil em Foz do
Iguaçu, bem como melhorar a qualidade de vida urbana em Foz do Iguaçu.
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TCC 02
ᅠᅠNesta etapa 02 do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC),
será apresentado o desenvolvimento do anteprojeto arquitetônico
com base nos estudos e levantamentos realizados no TCC 01.
Explicando o conceito, diretrizes, e as decisões projetuais
adotadas.  O objetivo central é atender as legislações vigentes, e
priorizar o protagonismo e autonomia infantil, com espaços
integrados a natureza. Além de consolidar como um equipamento
público, que atende e integra a comunidade.
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